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Balanço politico 
Em virtude da grande aenaação 

.produzida pelo notabilisiimo artigo 

do dr. Alberto Bailai, resolvemos ttlrir 

«obre aa questões nelle agttsda* al-

gumas das principaes notabilidade» 

desta cidade no mundo da politiea, 

(sem di*tincção de partidos), do eom-

morcio, da soienoia e da agriooltnra. 

Pura facilidade das resposta» que 

vamos solicitar, formulámos as seguiu-

te« perguntas: 

1.a Está v. exo. de accórdo 

com oi conceitos do dr. Al-

^ berto Salles relativos & deca-

dência politica e economioa do 

Brasil e ao abatimento moral 

da sociedade brasileira, sob o 

dominio da republica presiden-

cial ? 

2.» Acha v. exc. possível ama 

transacção conciliadora entre 

o syatema parlamentar e o 

presidencialismo da aetual Con-

stituição ? 

3.a Conoordy v. exc. com a 

idéa de ser restabelecido o 

syatema parlamentar como re-

medio para aquelles males ? 

Este inquérito, feito com inteira li-

berdade e sem espirito de partido, 

lerá do maior interesse para todos que 

não são indiilorentes aos destinos do 

Brai i l . 

Dr. Polycarpo Viotti 
O dr. Polycarpo Viotti, illustro cli-

oiço aqui reaidoute, acccden gentil-

mente ao nosso pedido, respondendo 

aos quesitos desta folha. 

O dr. Polycarpo Viotti, como re-

presentante de Minas nn Camara Fe-

doral, foi vice-presidente daquella Ca-

sa do Congresao. 

Eis o seu artigo : 

«A interposição de miuha humilde 

opinião em assumpto de tanta rele-

vância, qual o do artigo—Balanço Po-
Zi/ico—publicado pelo sr. dr. Alberto 

Salles no Estado de Silo Paulo, só pôde 

ter ama significarão, oitenta minha 

i .wmpetencia : o facto de ter sido eu 

um do» trabalhadoras pelo advento 

da Repnblioa, cuja realisação propa-

guei na espliera de meus poncos re-

cursos, com enthnsiasmo e dedicação 

inoxoediveis. 

Fora desta vazão, qae justifica, em 

parte, a minha intervenção no debate 

quo, noste momonto, ocoapa e preoc* 

capa a attenção de todo o paiz, ne-

nhuma outra se mo depara que expli-

que a gentileza de vosso convite a 

mim dirigido para dizor aobro uma 

questão de alta politica, ha muito tão 

fóra do minhas cogitações. 

Isto posto, oabome manifestar qae 

applaudi som restricções o artigo do 

intemerato pnblioiBta, o que quer di-

zer quo o aooeito no fundo e na for-

ma, nos saas conceitos e no modo de 

enuncial-os, sem o qual, estou certo, 

deixaria elle de causar o abalo quo 

caasou na opinião publica do paiz. 

Um politico convencido, um doutri-

nário como foi o 6 o sr. dr. Alberto 

Salles, sem as responsabilidades do 

governo, não podia e não devia profli-

gar em outros termos os desmandos 

e desatinos do seus correligionários 

na pratioa de princípios qae pregavam 

na adversidade, e á sombra dos qnaes 

poude o partido republicano abrir ca-

minho através das fileiras cerradas ria 

mouarebia, até á proolamação do novo 

regimen. 

Na verdade, o que estamos prosou» 

ciando, em todos os governos do paiz, 

iesdo o município—fouta Inioial do 

,-egimon federativo—att o Estado o a 

União, donnnoía um vicio qualqusr do 

syatema, que precisa ser eorrigido; 

porquanto não se comprehonde oomo, 

de 21 Estadas de que se compõe a 

União, inaluido o districto federal, 

diferentemente constituídos, conforme 

condições peculiares a caria um, no-

uhutn »preseute um funecionamento 

regular oomo resultante do regimen 

adoptado. 

Som alongar-me em outras conside-

rações, peço permissão para transore-

«er alguns trechos de artigos, por mim 

publicados no O Pai: em ltiOti, vespe-

tas da eleição federal, sob epigrspho 

• Rrjrullica em Minai, os quaes, KIIIta 
lis mulanilu, abstracção feita do des-

colorido da plirase, não destoam dos 

conceitos agora enunoiados com tanta 

coragem o elevação pelo dr. Alberto 

Calles. Dizia eu então : «A verdade, 

porém, embora custe o nosso amor 

proprio dizei-o, 6 que somos um po-

vo sem união, sem aspirações, sem 

homogeneídoila, nem oolieslo algum», 

caminhando e vivendo ao acaso de 

todos os acoDtccimaatos. 

E' dessa dissolução, qne vem de 

longe, e cujas cansas seriu longo *nn-

mor*r, mas qne se filia e se prende 

principalmente á direcção impatriotica 

que tem sido dada ao Estado, é dessa 

dissolação, dizemos, qne estão se spro. 

veitaado chefes babeis para preparar 

Urreno sobre o qual pretendem assen-

tar os «eus domínios.. Tratando dos 

candidatos spr»..aUdos peta come-la. 

Mm, Mate me exprimia : ' « T « á K.I. 

circnmserípção, quaes os homens qae 

o deveu representar ? O qae d feito 

da historia de hontem, quando, uni-

dos, bradavamoa contra os embuBtes 

da oligarehia monaroliica qae nos 

aviltava, par* segnlrmoa hoje o mes-

mo oaminho, os mesmos processos tor-

tuosos, sem ao menos o brilhantismo 

dos nomes de ontr'ora ? 

«Ou muito me engano, ou esta poli-

tica,—se é qae se pôde chamar poli« 

tica 0 conluio de interesses pessoaes, 

—nos levará fatalmente & maia com-

pleta anarohia, á mais completa des-

organisação, porqae o qae abi so TU 

ó apenas a ficção da Republica. 

• Orgaoisam-se as liata* doa oandi-

datos que têm de comparecer, não di-

remos deante da» urna», ma» perante 

as mesa» eleitoraes, para rooeberem 

tão somente • authenticação do seu 

mandato. . Certos do trinmpho fácil, 

não se contentam com o maior qui-

nhão que lixes dá a lei, deixando illé-

so ó minoria o direito de ropresen-

taçQo que a mesma lei Ibe faculta: 

não, faz-se mistór qae a lista seja 

completa, para qae maia se avolume 

e melhor »e arregimente, cá nas alas-

ses olcitoraes, a clientela faminta, e 

lú no Congresso, entro os eleitos, obe-

deçam todos ao mando do chofo de 

poder incontrastavel. 

«Fosse-nos dado illustrar com factos 

este protesto, e ver-ee-ia que de lte-

publica só tomos as apparoncias.» 

Quem assim so pronunciava lia 5 

annos com relação aos negocios de 

seu Estado, o já então iuteiramonto 

afastado da politica, longo estava de 

suppôr que teria a profunda magua do 

ver tão cedo roalisadas o gonoralisa-

das as suas provisõos: O mal, que en-

tão lhe parecia cireumsoripto a sou 

hoje dosplado Estado, em virtude de 

causas locaes, tom se alastrado por to-

do o paiz, creaudo uma situação op-

presaiva para todas a3 classes, o talvez 

insustentável, so não vier a tempo 

o remedio, que não pôde ser ou-

tro »euão a reforma do nosso esta-

tuto fundamental, ainda quando mis-

Ur se ternom a redacção e o cercea-

——*• -i- -mn nnrta da nnLi»«-^-

dos Estados. 

SimrprõcUafeos de urna nova lej que 

mais se adapte i nosaa educação, á 
nossa indolo, ás nossas tradições his-

tóricas, e que, principalmente o acima 

de tudo, seja garante fiel, em toda a 

União, da mais necessária e fecunda 

do todas as liberdade» uum regimen 

representativo,—a liberdade do voto. 

A lei que fizemos afigura se-ruo ser 

am instrumento por demais perfoito, 

para que o manejem bem mãoB tão 

inhabeis, como ainda o são OB noesns. 

Dr t . P o t . v c A i t r o \'IOTTI 

Publlcarrmos ainailiS t 
1ÍALANÇ0 POLITICO—Opi-

nião de <fr. Martini Francisco 
U,bilro de Andrada. 

RB VISÃO C0X6TITI Í IO-
NÁ L-Pelo dr. AITonso Arinos. 

CAUTA DK PARIS—Do nos 
so correspondente. 

CAMBIO 
O metvado de cambio da n o p r a ç . \ abriu 

hontem calmo, com os bancos offer§*endo nego-
cios ft 10 1[-1 o, talvez, 10 9|3!?. 

Poaco depois, nquelift taxa vigorava nos ban-
cos, o assim estevo o mercado, inalterado, atú 
efroa de meio-dia, ont qne afrouxou, passando os 
bancos a dar 1»> 7|t2 e, logo em seguida, I0 3|I6. 

A s 2 horas, firmou-se o mercado, offcrecendo os 
bancos 10 l|4, o dopoi.«, 10 0t3'.'. 

A s 3 horas, no Brasilianische liank vigorava 10 
5jlC. e antes das 4 hora?, vigorava nesto banco 
e no Commercial Italiano 1«) 3(8; nos outros, 10 
5[!6, excepção feita t!o JiritUh, quo recusava sa-
ques a taxa melhor do 10 l|4. 

A's 4 horas, o Üra*i'ianisch* acceitava ofTcrtas 
a 10 1:^32, cott5ervando-so os demais bancos In-
alterados. 

Nesta posiçSlo fechou o mercado calmo. 
O movimento do operações rualisadas dunnte o 

dia foi regular. 
Os extremos do dia foram de 10 a 10 13|32, 

para o papel bancarlo, e do 10 111 a 10 TjlO, 
para o outro papei. 

Ff* as cotaçSe« do cambio fornecida1iontem,p> 
la Bolsa do 8. Paulo: 

•ÂQÜKI V) ma« 
10 1,1 

031 
1.140 

r.orfires 
Piuifee 
Hamburgo... •« .••••*««».< 
1'aüfl. m « . 
POClUgal.ee..lé* m 
New-York«»... 
Ecberanos 

Kxlrttnos: 
Contra banqueiros 10 3|I0 a 1«> :.|I0. 
Contra a caixa matriz. !•> 3(16 a 10 5(16. 

• Tl ITA 
10 1(8 

»42 
1.10! 

OSO 
38 J 

Marombando 

RIÎDAOçtO It OPÍTOrsfi». ^ 

E Õ A D B 3. BBtTTO, 35—fll' 

Telejtlione, H i 
i vu i ip!» tm\ 
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A imprensa fluminense, quando se 
refere 6 imprensa governista, 6 cruel, 
implncnvel, dura, injusta. 

Ainda ha poucos dias, o Correio da 
Manhã, oojnmontanrio o facto de ter o 
sr. Lu iz Piza deixado a redacção do 
Correio Paulistano, teve a audácia do 
publicar o seguinto topiro : 

« . . . O ar. Lula Pizo, concnnhado do 
sr. presidente da Republica, levou ao 
Catteto o artigo de apresentação da 
candidatura do sr. 13ornardino de Cam-
pos ao logar de prosidente do Estado, 
artigo feito com as rigorosas determi-
nações com que s. exc. oostuma man-
dar fazer os únicos elogios que na 
imprensa apparccem ao sou governo, 
encómios comprados á cmla do jnoducto 
dos impostos pagii pelo pobre poro, » 

A proposito riesto topico, ondo a 
injuBtiça d revoltante o clama aos cúos 
não posso deixar de levantar um pro-
testo solemne, energioo, retumbante. 

—«Cidadãos ! O apoio que nós, plu-
mitivos contoaaporaneoB, prostamos ao 
governo, é poro e desinteressado I Se 
dizemos quo o sr. Campos Huiles faz 
as delicias do paiz, não 6 pela insi-
gnificante circnmstancia de s. exc. nos 
mandar pagar eom os dinlioiros do 
Thesouro, ú, sim, porque estamos con-
vencidos de que mais alto do quo o 
clamor publico, mal guiado por uma 
opposição despoitada, falara os sorvi. 
çoH que a. exo. tem prestado ao paiz, 
cobrindo o com impostos saborosos e 
levando-o oarinhosamonto ã beira da 
banca rrôta. 

Não fazemos caso do dinheiro; o vil 
metal, a peounia immunria, as notas 
do Thesouro, não produzam em nos-
sos corações a minima irapiesaão : 
quom ligará importância a t iniu no-
tas desiicreditudas. reduzidas a um 
torço do seu valor o frequeuteincuto 
falsificarias ? 

Cidadãos ! Acreditne na nossa pala-
vra honrada; ccrrao os ouvidos ás 
calnmnias da impronsa opposicionista; 
continuas a venerar, 

como 
Bailas, coronol Findado e todos quan-
tos o sr. .Bernardino mandar oleger 
para cargos do representação nacio-
nal. Penriiirae, ria parerio ria vossa 
sala do visitas, o retrato rio illustro 
concgo Valois d suspendei ri oravan-
to, implncavelmonto, a asiiguatuia do 
Kílüdo de São Paulo. L'agao os impostos 
quo mestro Potteriicn decretar o tereis 
a abundaucia em vossa casa: pagar e 
ntlo lufar, eis a divisa dos bons cida-
dãos. 

Do resto, se o governo entonrior 
que de>o romunornr os nossos desiu-
t e ruaaadoa oorvlçOS, q u o i a ^ o 

o Correio da Manh^-r , 
Quo so fomento !> 

J . DC S. 

Coutraotoram ciifaraento em Paris a 
sra. D. Octavia Violeta do Lima o 
Castro, filha do dr. Limn o Castro, 
professor da nossa faculdade de Me 
dioina, com o sr. Raymnnrio do ISel-
lair; e a sra. D. l'oatriz Martins Vianna, 
fillia do sr. Carlos Martins Vianna, da 
Ilaliia, com o sr. Archibald liruco 
Johnston. 

As duas ecremonias de casamento 
deviam realisar.se em fins do julho. 

ra o bem, impotente para o mal, sem 
outra ambição senio a da gloria o a 
da jnstiça. 

Na Itepublica, • indolo do regimen, 
a força das circumstancian determinam 
prooedimento diverso. Veja-so o quo 
nos tem aconteoide nestes 11 anaos, 
os maia negros da aons* historia. 

Man crelo ser ainda permittidu uma 
cousa aoe monareUistas : sonhar. So-
nhemos, pois. 

que, 
serias da aotuatidade (misérias procla-
madas pelo insusptito irmão do sr. 
Campos Sallos, com a sontimonto rio 
s. exo.); BUpponhamos que, totalmente 
desilludldos ; suppouhauios que, cscla 
recidos no seu patriotismo, o exercito 
o a armada eonstitnidorcs rio Governo 
Provisório, em nottao da nação, resol-
vem desfazer o qof fizeram e procla-
mam a restauração, da Monarchia. 

Aa riisistoneias?'!?Como, ondo, por-
que? E o Rio üra»de do BtilV 

l ia no Rio Orando do Sul forto oor-
rento infensa á presunto ordem do 
cousas, ha oe federalistas, ha muito 
civismo o muito bnn senso. A facção 
republicana que pttrveutuni so levan- | 
lasse no Rio Qraado do Sul não so 
eontraporia por mnito tompo a um 
movimento gonnia^inento nacional. 

Assim, a rovoluvtto, se irrompesse, 
so ultimaria sem obstáculos, ou com 
obstáculos facilmoEto dobollaveia. 

Contento o desdpresno, rostubi-loci-
das saudosas normas tradiciouaes, o 
povo aoollierio, com enthusissmo o 
ternura, a vinda para a Patria dos os-
sos de d. Poriro I I , o Magunuimo, e 
os da santa Imperatriz. 

Quunta festa! Quanta foata ! Quanto 
protesto deadlieaãb! Ijuantas duaioua-
traçõos riesto toôr.; 

—Eu sempre fui nionarohista I 
—En só servi á republica constran-

gido e indignado 1' 
E viva u monaivliia ! Viva ! 
Viria, em seguida, depois qno o 

Junta Provisional ÍJouvesso ronindola-
. , do o naiz, I ) . Izabel F, ou ulgnm ou-

•, como ató acrora, i . 1 1 . , . ... • . , 
i i u ' tro represontanto da família tniperial, 
liomona celebres oomo o sr. Campos . »»r«"""" " r . • > 

' pois a generosa I rin> e/.a repetidas 
vezos tem declarado collocar acima das 
considerações indivuluacs as do con-
veniência publica. 

Bem; ncal)aram*4o as festas, foram 
talvez exeesoivtts. l i agora .' Começam 
as vinganças, as satlisfacçòes do* reson-
timontos, o ajuste de coutas... 

4". 

Não ; não se verão vinganças, nem 
satisfacçõos (le reseutimentos, nem ajus-
tes de coutas. Ajustar contas com 
quem ? Os grande;) culpadui já foram 
punidos. 

O systema monwehiço, oomo já as-
-jo-wlimnfl nüo ec-ApQSta vexaçuos. No 

, ílrasil, «empre • • "u.slHlgín <r i / M í u u ' 
| cordia e pelo apazij^namento. 

O Império restaurado evitaria deu» 
I gostar, não querer', lagrymas o mo-
nos, sangne no inicio da nova éra. L). 
1'adro I I sulloaou, não uma, mas 
quatro revolnçóes; a de Minas, n do 
a Paulo, a do Rio (i.ando do Sul o 
a de Pernambuoo. Não eiu uma nni-
ea, porém om quatro occasióos, ropol-
liu, em nome da legalidade, as arro-
mettidns analcUisadoias. 

Trinmphou sem excossos, sem at 
tentados contra us garantias rio cida-
dão. A s viotorias succedeu a mais 
ampla e leal amnistia. Os revolucio-
nários da vosporo occuparam postos 
de confiança no dia seguinto. 

Não; i» restauração verdadeiras erin 
a ria ordem, a da fraternidade, a da 
liberdade ! 

Manifestações. 
Os alumnos doa 1° o 2' annos da 

Escola Normal, encorpoiados o proce-
didos do uma banda do musica, foram 
hontem, n noite, cumprimentar os srs. 
drs. Correia de Sã o Benevides o Car-
los Lentz, lontes riaqnelle estabeleci 
mento de ensino, pelo motivo de seus 
auniversarios natilioios. 

Desastre. 
Hontem, á noite, o rir. chefe de po-

licia receitou um despacho telographi-
co do delegado policial do Pirassunun-
ga, commuiiicando que um italiano 
fôra apanhado pela machiua do trem 
de passageiros, no kilometro 28 do ra-
mal de Santa Veridiana. 

Por portaria de hontem, o rir. chefe 
de policia nomeou para o cargo do 
aen ajudante rio ordens o major José 
Bento, oflicial reformado do força pu-
blica, quo notnalmente decomponha as 
funoçõea de subdelegado dn Central. 

Sonhemos... 
1)0 Corri'» d, 1 .Vi'»M 

Os monarchistas vivem om exilio 
no seio da Patria. Peior rio quo em 
exilio : não lliei 
ospecio alguma. 

—Estão fóra ria lei,—diaso ritlies o 
sr. Campos Salles. 

Mas o retrocesso a praxes obsole-
tas, n revogação das conquistas demo-
eraticas ? I 

Historias.. . A monarchia. entre nós, 
mostrou-se sompre progressista. Toda 
e qualquer refórn-a se podia lovar a 
olfeito dentro dos tramites ria antiga 
Constituição. Basta lembrar quo a abo* 
lição rio captiveiro so concluiu legal-
mente em poucos dias, des.le que a 
nação assim o quiz. As i rotensas 
conquistas democráticas da Republica, 
o Império aa teria dado, pelo monos 
eom melhor redacção. O ultimo gabi-
nete imperial consignava cm seu pro-
gramma: o sufVrajIo universal; a plena 
autonomia (las províncias e municí-
pios: a liberdade de cultor; a tempo-

I rariodr.de do Senado; o Coriigo Civil; 
| a conversüo ria divida externa; a ex-
! tineção do papel.moeda otc. 

Tudo isso se alcançaria calmamente, 
reflectidamente, sem os desasos das 
improvisações republicanas. 

Retrocesso, siai, na ordem moral, 
na economica, na social, houve o nos 

absiate garantia de I 31 annos decorridos. 
| A monarchia muito aprendeu nesses 
11 annos. Aperfeiçoaria aous spparo-
lhos, corrigiria seus erros, que 03 com 

constituiriam omeaças, compromolte 
riam. Foi sempre assim, cm todas as 
épocas, em todos os povos. Conviria 
chamar outros, sem passado bem níti-
do, mostrando cortas affiuidadeo com 
o regimen deposto, para não so ac-
centnar demasiado a transição. Ingra-
tidão, não ha duvido, porúm a politi-
ca não tora entranhas. 

Designar.»e-iam o figueira, o Ouro 
l'rolo, o Lafayette, o João Alfredo, e, 
descendo dos genoraes aos íntimos 
soldados, a qnem esc reve estas linhas, 
postos de honra — (nem isso ató I) — 
mas som intervenção activa na marcha 
geral. 

Desconheceria a historia, desconhe-
ceria o mundo quom estranhasse esse 
resultado. 

E então? Quo noa importa. . . Não 
ha homens iudispousaveis cm politica. 
VisamoH o bem da Patria, não a si-
tuação das possoa*. 

E a homogoneidado da Ainerica re-
publicana, o a nolidaiiodndo continen-
tal, e mais iBto e mais aquilln ? ! . . . 

Lórias, lòrias... O Império sompre 
viveu bem com 03 outros povos, foi 
slliario da Argentina e do Uruguay, 
cultivou 11S melhores relações com o 
(-'hilo. O Imperador recebeu colossues 
ovações, adquiriu immortal popnlari-
riario nos Estados Unidos, quando 03 
percorreu om Io70. 

E, no tocante ao não so parocer o 
Brasil com os outros paizes ria Ame-
rica, ois talvez a primordial vantagem 
da restauração. 

. . ma era transmissível por heroditaric-
Dcfiportemos, porOm. O cambio so J a J o 0 8 1 1 0 o e s s a o 

precipita para baixo, dosmoronondo . . . . .„-„ „ 
as theorias do sr. Mortinho; altas pa- , M a s l c l n ' l ) 0 r ^ " t u r a , a nação o 
tentes militares continuam a aollror 1 podor rio se governar, por intermédio 

vários Estados da União | dos representantes 'juc e!la escolha ' 
Terríveis oligaroliiaa, esbulhando o 

povo do direito do intervir nos nego-

cios publico», apossaram-BE, assenlio-

rearam-se da Republica, mais ]>ara ex-

ploral-a etu proveito das facções, do 

quo para a regerem dignamente. 

Derrocaram a Monarchia, invocando 

a liberdade, para restituir ã nação o 

seu governo, mas, em vez rio torna 

íom cffectiva a promessa, arrogaram-

no a si, exclusivamente. 

Aunullado, do facto, o voto, pelo 

qual.o puvo delega o smi poder, a 

quem cabo o governo a leprosen-

tantes, rjiie nilo são seus ' ou a repre-

sentantes quo são do quem os eico-

I lhe? 

Nos congressos legislativos, quer no 

A N T E S D Â R E V I S Ã O 

A' iniciativa do patriotas illustrea, 

quo aventaram a idéa da revisão con-

stitucional, parece iniciar-se a lucta 

para o levantamento moral da nação. 

A revisão, que começa a avivar 

esperanças quasi apagadas, sorà mais 

efüca/. o profícua, se discriminarmos 

dus males provenientes do syatema 

prcsidenoial os males quo não Be de-

rivam sómento delle, suoccjitiveis já 

do algum remedio. 

Attribuir, exclusivamente, a nossa 

dogeneração politica á primeiro causa, 

esporando da rovisão, de per si, como 

de um taliamau, o milagre da salva-

ção, ó retardar a correcção, 6 aggra-

var, inveterar, para o futuro, os desvir-

tuamentos em que definhamos c envi-

lecemos. 

Quer adoptemos deiinitivamcnto o 

presidencialismo, quer o parlamenta-

rismo, emquanto o systema represen-

tativo continuar tão falseado como ato 

hojo, a democracia não passará de uma 

vá palavra, por cuja sonoridado se 

deixarão embair 03 cidadãos. 

Eliminámos as instituições taouar-

clileao, cm que a auctoridado supre-

hiimilhações 
falliram, inaolvavci.s para os muis sa 
grados pagamentos; lia fome, ha mi-
séria, lia vergonha, ha desespero.'.., 
A Republica está solida ! 

Afios-o CLI. S o 

Nem pa r l a i i i cn l a r i sn i o , íioni 

l irosiiIciieiitlisiiM 

E' posaivel qne a idéa por nós sug-
gerida seja acoimada do inooinpativol 
com o regimen republicano quo ado-
ptamos. 

Respondemos a isso, com os concei-
tos jurídicos do illnstrado historiador 
da Constituição norte-americana, l.a-
boulaye, aob^e a opinião ailudida, (lo 
Stnart Mil], que elle synthetisa noe 
seguintes termo.», aiiús conhecidos : 

•íCompreheud«^, diz 31. Mil!, que se 
dê um voto 

As abstenções, efs o remate MtnraL 

Mas devem ellas ser attribuidoa ex-

clusivamente ú ineroia, a pouco ci-

vismo do nossos compatrícios V 

«O quo provoca mais a abstenção— 

diz o dr. Assis Brasil-ó a ponca con-

(lança uu verdade o na proBouidade 

da eleição. O poro tem olho mnito 

agudo, tem muito bom aenso : para 

que ha do perder a viagem e o feitio 

da oedula, so í;abo, do anta-mão, quo 

tudo isso ha de ser em pnra perda, 

ou porquo lho hão do falsificar o voto, 

ou porquo a lei em vigor não permitte 

a reprosentação. eooão do partido em 

maioria. O melhor remedio centra as 

abstenções, o único remedio prollouo, 

está em fazer comprohendor a» povo 

que elle não perderá o sen tompo e u 

acudir ús íirnasi. 

Mas os nossos governos, atirando-

se ú lucta com furor do insensato», 

ocoroçoaram sempro as abstenções. 

Ainda nas ultimas eleições desta Es-

tado, as derradeiras phalangc», quo so 

levantaram calorosamente, foram von-

oidas, graças ao rodízio, baixa myati-

ficação da lei. 

Como ÍÍ quasi totalidado dai mes-

mos eloitorca governistas oram impos-

tos OH candidato«, como as opposições, 

quando compareciam, foraui esmaga-

rias, como aa abstençõos se tornaram 

a regra geral, do quom os eleitos tõm 

sido representantes? 

Se a oscolhs, pois, não ora feita po-

lo povo, quo responsabilidade têm 

para com elle os iuandatarioa ? 

São-noa opplícBVeis oa conoeitos do 
Laboulaye 

«Supponhamos que o governo diri-

ja o voto popular, íato 6, quo apre-

sento os candidatos á escolha doa 

eleitores com tul insistência que não 

permitta divergencia. Que represen-

tam taes deputadou, cujo primeiro de-

ver <: o reconhecimento paia com o 

poder quo os escolheu V Onda a ga-

rantia para a naçSO de qne fará pre-

valecer aua vontade soberana Por-

tcncem-lhes taos mandatarioa pela me-

tade. Onde eatá, para a Camara, esaa 

plena iiidependencia, que 6 a primei-

ra condiçtlo de toda auctoriJado mo-

ral ? q-.icm tem um interesse, . . . , „,-
„„ . . m.« ra».. nn . 1,„'I svstoina presidencial, quer lio palia-
pessoas que têm nTtlia interesse, ou <|i.e montar^estn, «ibreinuo, u 
tfim seis 011 oito vezes maia capaci ta- politica do regimen uo primeiro, po 
de do que outras.. Ora, vós começaia j o a J t o t n a r f principalmente, effeotiva 
estabelecendo cm these uma egualda-, s p 0 D 5 , b i l i ( l ade do presidente, na-
de que nao existe e admittiudo-a, em- 1 ' « • l " » " " 1 " " " " ' ' 
hora 11110 existeute, imiioilia quo ella tural compensaçfto do desmedido po-
nasça, declarando desde logo que o ] ,loc ,jno estu enfoixa naa mãos; no 
numero ú tudo, iato o, que a ignoran-, S 0 „ n a j 0 < Jevcm auxiliar ou refrear o 
cia é superior á sabedoria, a pobreza! e gabinete, chamai o a 

a riqueza; vossa Constituição c, iiois. 1 F>JYU1Im , 
immoral. Cuia constituição dove ser ! coutas, :em, comtudo, desvirtual-o ou caminho em qno nao o segno a Eran-
para a povo uma graúdo licção demo- desvirtuar-se, sem tornar-so joguete ça; ao emprehende guerraa ariiaoada», 
ralldade; as instituições politicas, cm 1

 a m s a a a m l 0 3 j s e m armal-o de leis quando quer a nação a paz; aa se em-
soii funccionamonto mesmo, represen- , ., ,„„,.,,„ „„„;„«tA n tn ' 
tatu uma escola perpetua, um perrna-. eleitoraes, quo o tornem omnipotente 

tietito meio do edueução ; ó misUr, | nas urnas. 
puis, quo so tirmom oil is eia princi-1 E' por exercerem tão graúdo in-

pio« verdadeiros. tluencia aa corporações legislativas 

• ~ K.. « p ' ' d f « N ' « W I A R T C A D I ^ R F L 

0 . ruepiitailos qna foram nome* 

mente para sustentar a politica do go-

verno. Ondo eatá para a administra-

ção a discussão que deve esci uacel-a 

e oinda contel-a ? 

«.VíTo 1: dos que protegeu nire teme a CÍII-

.1111(1. Se o poder se embrenha por um 

em suas mãos, sem 
penlia em empresua custosas qaando 

quer a nação moderar as despesas e 

o imposto ao apresenta leis que am-

pliam a centralisação, quando quer a 

a ^ a S ^ S « ' íno"os"go'vérnau*tes* procurara* intervir ! nação afrouxar as malhas des,a rede 

do que ti', o que te dá trabalho • e traln | nas eleições, evitando vozes que os , quo a abafa quom advertir* .1 aucto-

tanto como o que sabe niaúdo que til, cu o (,,ossam censurar, tliealisar-lhes 03 ; 

qutte proporcioi a o trabalho.. _ 1
 ucto«, responsabilisal-os. 

M. Jliil quor, íioia, qno haja votos , ,, „ . i„„;-i„ i„ . 
1 - 1 - - (fiando cites vencem, os legislado-j 

rea dobram-so á aua vontade; o povo , 

j i não terá, então, representantes que 

lho defendam a liberdade, quo lho 

evitem o assalto á bolsa, que lhe ad-

voguem os interesses, quo lho oJCtor» 

desaggravem da.s 
injustiças. 

Nota 8tory, reforiudo-so ã eleição x 

da ' amara dos represeutantea, noa 

Estados Unidos : 

«A escolha devo ser feita polo povo , 

immediatamente, do modo quo o po-

dei seja directo, a iminência directa, 

directa a responsabilidade. So qual-

quer meio intermediário fosse adopta- ' 

do, como, por exemplo, a eleição por 1 

votos j 
múltiplos: não pede privilégios pes-
soaes, toas quer que o patrão, (pio o 
pso de família tenham uiais votoa do 
quo o cidadão quo não ó nem uma 
cousa nem outra; rpio o cidadão gra-
dnado naa universidades tenha mais 
votos do q-ie aí;lludo que não o r. Nes-
tas condições, re&peitar-ne-ú u verda- ' nem as idéas, que 
de; do outro modo, cahir-ae-á em erro, i • 

lítica importa 

—Contra elles só bala — declarou : metteu. A dnra experiencin lhe apro 
distineto professor militar, em cero- j veitoria, 

taz a antiga e acreditada agencia 
loteria* d* capitel federal, do ar. 
Aatsnaa de A b m , 4 m Direite, 1 
d » loteria, d , i f i coatee, qae ep 

Parece que a bancada fluminense 

está disposta a romper a sua solida-

riedade com o governo, somente era 

relação ao candidato indioario pelo sr. 

Campo* Salles para succedel-o na 

preairiencia da Eepubliea. 

A representação do Estado do P>io 

nas duas casas do Congresso reunir-

se-á hoje, para tratar desse assumpto 

monia oflicial, presidida pelo sr. Pru-
dento de Moraes, então chefe do Exe-
cutivo. 

Ai ! delles, se tentaram praticar me-
tade do que os republicanos livremen-
te praticaram dnrante o império ! E 
verdade qne estes o praticavam, por 
saberem que nenhum mal dalii lliea 
adviria. 

Ai I dos monarcbistaB, se aggromias-
aera sens elementos I Perseguições de 
todo o genero, 
phian, violação do lar domestico, as-
sassinatos,—eia o qno oa aguardaria, 
eis o que tem suoe.dido sempre qne 
ensaiaram militar decisivamente 11a im-

| pr.nsa, ou buscaram agir. 

E as taes praxes obsoletas são ns ria 
culta Inglaterra, as da prospora Alle-
manha. 

P.estaurada, poáéni, pelai classes ar-
madas, delias se tornaria prisioneira. 
Porque ? Concedida, ao exercito o ú 
armada justas reparações, o frapedo 
saberia conservat-os.na esphera pro-
pria. fortalecer » exercito o a arma 

j o o erro em politica importa sempro 
' era um Bosrimento paia a socio-
j dado.» 
j Torminando suas obaervaçoea a res. 
peito, escrevo l,uhonla\e estas paJa-

! vra-s qno rojiroduziremoa lielinente : 
I «Ces idées l't nous paraissent étran-
ges; maia le mérito do M. Mill o'est 

; que les idées très hardies qu'il émet 
sont presque toujours acceptées à la 
réflexion. > 

Oxalá qno, 110 Congresso federal, 
1 uma voz patriótica so erguesse, sus-
I tentando essa reforma ria capacidade 
eleitoral, para que em bievo tivesse-
mos a discrimiuaçf o do paiz legal em 

í partidos, representantes legítimos da 
opinião racional. 

Não vemos na Constituição fedsra 
disposição alguma que védtí a riecre 
taçáo (1a medida, por lei eleitcral or-
dinária; vèr, por outro lado, no re-
gimen adoptado, óbices Implícitos a 
ella, <S, pareço.nos, levar muito longe 
a superstição politica, em caso como 
esto, que reproseuta uma qnostáo pre-
judicial o inadiável. 

!.' tal, porém, a nosso vCr, a vanta-
gem da refórina proposta, que, mesmo 
capitulanrio-se deante rios escrupuios ' 

; formalistas o acceitaudo-so os trami-1 
tes morosos d.» revisão constitucional. 

destruição de tynoBra- l U > . t Ã 0 J es r™ s M» ' l 0 í i l'«1» republica, m a r u c 0 ella ser dobstid» no Congre 
soria um doa cuidados do novo govor- ,„ . Com revisão, ou som eli.i, ó mis-
no. M o decorreria dia ÍO o mínimo po-|tér quo o paiz fale por si. 

Quem escreve estas linhas não 

a, segando se diz, lançará a candi la- | A o n e . t ão não i tanto do. homens, 
tura do . r , general Quintino Bo- como do* regimens. A monarchia a 
cavava. todo. assegura ordem, tranqniüidarie, 

^m — I propriedade, vida, manifestação des-

Consta ao Corrtio da Manhã qne, em assombrada do pensamento. (1 monar-

nma roda de Íntimos do ministro da a i o f, c . h e f a A " , n á 0 , 
, u u * gou a culminância, .m virtude do de-

Fazenda, commentando.se a recente sigtinção dos correligionários, aos qnaes 
promoção do ganersl Pires Ferreira, o ' cumpre atteader. Deve viver bem com 
dr. Joaquim Mortinho, referindo-se ao í t0 lJ0»' indút inet .m.nt . ; satisfaz» a 

„_ _ « „ „ . « . . . 1 todo»; governar a tida íntoira; passar 
facto, teve, mai* on menos, esta plira-. a , d u l Í B Í „ t « ç i o . seu» Mho*. de quem, 
se: «O «t. presidente da Republica! p 0 r natnral .sforço, arredará as diffi-
atteeta eom eete seu procedimento qne cuidados; cabe-lhe zelar o* interesse. 
lhe é grato premiar a corrupção 

— — 

Chamamos » attenção do* leitores 
para o annaneio qne em ontra secção 
faz a antig« e acreditada agencia das 

Julio 
».90, 

# 4 » — • • 

da sua dynaatia » esse* interessM ee 
identífieam, se confundem com o* in-
teres*** naeionae*. O monarcha níQ 
consente, pois, não pôde consentir em 
exclusões, em violências, em immora-
TMI.de*. 

I t . présenta a todo., por to de* »éla, 
• • todo* protege • Mia aaotarid.d. 
ha perno. 1, pevnssn.rvt.^ 

rígo. Nas monarckías, por maia fortes 
quo se façam o etcrcito e a armada | 
têm sempre acima de ai a auctoridade 
constante e moderadora do Soberano. 

Caxias 6 Osorio, gloriosos genoraes ' 
e homens politico«, nunca asatimiram 
a dietadnra. Na «»publica, riifficilmen-
te deixariam de lomar attitudes per-
turbadoras e inconvenientes. 

Nunca os militares solTreram tanto, | 
como apõe o 15 de Novembro. Monar-
chia e exercito entendem se bem. 

— Le frein er qui fát roi fût nn soldat ! 
hevreur. 

Como na Ailemapha, como na Ingla-
terra a Monarchia ergueria a marinha, j 

'robusteceria o Piercito, vivendo era 1 

excellente h»ro«i»iia. com elles, sem 
(telles se arreceia*. 

Um» d**' coaieqoeaoiaa , da ra.tan-

um collegio eleitoral, ou por pessoaes 

oftlciaes, e evvhnte ,,ue a deieniencia e 
rerjionsabilidad•.• para co n o poro sn iam 
muito menos smtidas e muito mai: dif-

ffAtiladas... O collegio escolhido so 

tornaria 00 mosmo tempo patrono o 

guia do» representantes, e o proprio 

povo nm instrumento para subversão 

de seu direito e poder.» 

Tomos, 6 verdade, a eleição directa 

para todos oa cargos eloctivos da Re-

publica temos o terço destinado ã , 

minoria, mas que vemos .' 

De ura lado, o povo, crédulo, sira-

plea, som instrueção, sem educação 

politica; de outro, o poder executivo j 

cora a Domoação de anctoridades, com 1 

a força publica, cora o thesouro, com 

ridarie, quem, quando necessário, a 

deterá ! Essa Camara designada pela ad-
ministra-lo ' -V'M e possível». 

Sob o syatema presidenciil, quo vi-

gora, poderemos inquirir a roapeito 

da questão essencial a uma Republica: 

nossaa câmaras, designadas tamb ni, até 
hoje, } Í / I adminUtrw.to publica, poderão 

jamais reaponsabilisar um preeidonte ? 

Pela nossa lei fundamental, a Ca-

mara do deputados dove pron-anciar-ao 

sobre a procedeucia ou sobra a im 

procedência da denuncia contra o pie 

aidente da Ivepnblica, o ao b'enado 

compete jnlgal-o nos crimes do res-

ponsabilidade. 

Esta disposição, que ó a segurança 

dada ú nação, em compensação do 

grande poder do quo t iuveatido o 

supremo magiakrado, so é inexequível 

num povo mais arieautado, mais afiei-

to a um regimen liberal, que será com 

aa câmara 1 quo temo* tido ' 

So lutica ú a espera:: ;a do que esta 

disposição jamais seja applicada, ain* 

da quando se moralizem aa eleiçõe*, 

devemos reconhecer que no ayateiDU 

pailatoentar o responsabilidade mi-

nisterial o do /acil exequibilidade. 

Emquanto, porótu, não ae dá a re-

viaão, lia remédio que podo elevar, 

enobrecer o voto, do coja mystifica-

ção não i! eanaa principal o piesiden» 

cialiamo. 
A. Cr.Lso O A R C I A 

Lê-ao no Ei^aro : 

«O Príncipe Antonio de Orlúans, £1" 

politico militante, não alimenta a mí-
nima preteiição política o nem terj 
a eatnlta intenção dc- iuipór doutrinas 
oa opiniões: faia corno brasileiro, co-
mo patriota qne se interessa profun. 
(lamente pelo liem do seu paiz, e mais 
nada. 

II. G . C. J . 

os emprego», cora as patentes da Guar- [ lho do Coude d'En, quo aegue rie*rie 

NorA-0 .0|>«0 »itiirã a<t<-ilj-. t.oly a'.lo 
• igni'i. com as M«.i*fti 10 'te.te. roí pui. 1 
(•»»lo. P'>r in l trí-tí^i í.s Ho îO'n:)' »i'nr, , om 
gn.tur> 111» 0 <1. lu. u.lo nu»n 

o anno passado oa cursoa da Escola 

Militar, na Austria, oblevo. no fim de 

11m anno, oa (talóas denominado* da 

edistineçáo dupla», reativados ao* me-

lhores alumnoa.» 

Foram nomeado*: d. Vitalina Cai.f-
f., para suliatitair a professora da 
grupo e»cotur de Santo-, d. Kuciee 

da Nacional, com n distribuição de 

anxilios, com influencia no poder ju-

diciário, com toda» as fascinações que 

exerce. 

Deante do» chefes faccionaria», ile 

que o poder publico se tornou gni» e 

repre»entante, os »eus próprios corre-

ligionários, reconhecendo a improfi* 

cuidado de qualquer esforço contrario,: Peregrina de Caldna, e o sr. Oscar da 

tèrn-se deixado amordaçar, passivos. S i l '® Santo», para substituir 

ração leria 
mento doe 
men* políticos' 
balharoa» • *ol 
triste 
vern 
• 

Vilmente o arreda 
Iftibliaos do*' ho-

. mal* par ella tf«-
Wi Exigência* d i 
* M , «a log it 

resignados, votando de 

as ordens recebidas. 

Adoptada esta norma, 

accórdo com 

o pro 
feisor do grupo »»colar de B. .To*< 

triumphant»» ! 

N'(? Pharot, de Juiz de Fór», ini-

ciou uma série de artigos »obro a 

queatáo do dia—a refórm* conatitu- | sempre o» candidato» nfficiae., o* ad-

eional— o noaao distineto collsga dr. : versario», quo não se tinham enrvado 

Affonso Arinos, ex-rodoctor-cbefe ri O 

Ctmmereio de S. Paulo. 
Com a devida vénia, começaremos a 

transcrever amanhã esses artigo», qne 

•erão lido* certaoMat* eom grande 

M io uaampto, aomp 

• rtHMTa 

do* Campo*, ar 
Cortez. 

Frabcíaco de Pailla 

versariov, que nao 

aos dominador»», emudeceram: oui, | 

rastajando, lá foram cahir-lhes ao* pit, 
outro», enojados, deixaram a arena ao* 

•ventnrairo*: outro», mai. aud.zex 

por abi ficaram, de pé, isolado*, oomo 

colnmnaa erguendo-ee d entre 

Em Fribnrgo, appatecerá breve 
te o livro — Urtrrdot, \ hant»*iaa (te 
Albino Eeteves. 

Solicitaram carta da n.taralieofl*» 
o» italianos Francisco Frotte e Viola-
te Cleon*. 

O dr. Fraaeiaoo 
seeçM da S w t s t e ^ i 
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' Constaito © u t r a b w l » 
O inspector da Alfandega do Mo, ia-

ferpellado por »m »porter do Jornal 
âí Jpraail, reápoadeu-llíe o sogninto: 

* «Sim, porque os volnmes atem da 

Alfandega por nmo reqniaiç&o de pa-

lácio. E dopoie, ao 6 irregularidade, 

iiüo (oi 0 actual presidente quem abrin 

o precedente: o maroclial Deodoro re-

tirou volumes, -o dr. Prudente do Mo-

raes também os retirou, o dr. Manoel 

Victonno tove egual procedimento e, 

•final, o dr. Campos Sallee apenas se-

guia o praia dos outroa. O uuico que 

nfio o fea foi o marechal Floriano Pei-

xoto, mesmo porque 8. a. dove saber 

ft êontmiù D E UÙ F A W . 0 — 8 d e a g o s t o d e 190: 
>01 i n , 2.o, 3.», 4.«% 6.» de 
n segninto portaria: 
mmondo eona o mói* vivo in< 

teroooo noa. ara. delegado« quo, exa-
minando n eecripturaçio de todos dt 
poatoa polieiaes de sua eireumscrl-
peio o prooedondo ás necessárias dill-
gonoias, verifiquem no tôui fundamento 
as repetidas reclamações contra as 
maltaa cobradas pelas subilolegacias, 
sob pretexto da infrnoçno de póstuma 
manlcipaes e principalmente quanto 
«o destino dado a importância de taes 
multas. 

E ' escusado ponderar sobro a im-
portância do tal providencia, altonta a 
suprema necessidade do prestigiar a 
auctoridade, accentnando-so no animo 
do pnblico a couüança na honorabi-
lidade de quem por ventura exercito 

, qualquor puriicula do poder publico.» 
perfeitamente que ello não era liomom — Relativamente ás arbitrariedades 

que flzesBO oncommeiidas no oxte' 

rior..'»» 

Consta-nos que o dr. Prudente de 

Moraes contesta a nccusação que lbe 

faz o inapoetor da Alfandega do Iiio. 

FT Foi approvado o termo de addita-
mento ao contracto celebrado pela 
SnperiBloudencla das Obras Publicas 
com Santiago Btornini, para execn-
ção da» obras em aooresoimo da ponto 
do rio Usa, na estrada de Taubaté a 
Pindumooliangaba. 

O dr. Joio Teixeira, abalisado oil -
oiço em Uberaba e nosso distincto cor-
religionário, o qne actualmente está 
em Paris, entregou a 2S do passado i 
casa Colin, afamada o considerada a 
mellior fabricante de instrumentos do 
cirurgia, os desenhos de quatro novoe 
oppa relha» cirúrgicos por ello inven-
tados. 

Esaes appareíhos MO : um noro tu-
bo para a lavagem do estômago, duas 
pioras agttllias, svstemo inteiramente 
desconhecido na cirurgia o uma agu-
lha de eabo para suturas nas cavida-
des profundas. 

Logo quo estes instrumentos este-
jam p romp to», serão apresentados pelo 
illustre clinico brasileiro ás socieda-
des sabias do Paris. 

O dr. Candido Ilodriguee, secretario 
da Agricultura, dirigiu nos proehlen-
tes das companhias de estradas de fer-
ro o seguinte aviso : 

«Havendo graúdo convenioncia o 
efücas auxilio á lavoura deato Estado 
na adopção, por parto do todns as em-
presas ferro-viarias, do uma providen-
cia uniformo, tanto em relação ao pro-
30, quanto ao pngamouto da taxa es-
tabelecida para a estadia dos HBCCO3 

vasios destinados ú exportação do ca-
fé, venho por oste solicitar os yo3sos 
bons OÍÜCÍOS para que por essa com-
panhia soja elevado para quatro dias 
o praso do 13 horas, marcado para a 
estadia livro cios sacooa vasios.» 

Fala-se na fundação do um club mi-
litar em PeLropolia. 

0 Senado da Republica 
t osriEsío DO tn. MOBAES R.u:nos 

Vejam e admirem. 
Ante-hontes, em plono Senado, o 

sr. Moines Knrros descrevsn o modo 
por qne os patriarolias desto regimon 
administram o dinheiro do povo. Eis 
o quo duom os jornaes do l!io : 

«Aberta a soçsão, foi lida a neta da 
anterior, sendo sem dobato approva-
do^Kíio houve pareceres uoiu expe-
diente. * 

li . „ • . . _ j.l • ' li W .-> UAIU.IA 

diz qne, desde que foi promulgado a 
Constituição o installadas ns Camaras 
Legislativas, isto <•, a do Honado o a 
dos deputado», quo estas, com raras 
oxcepçies, ti'm cc-lcbrado sessões, du-
rante o tempo do 8 niczes annual» 
mente, em contrario no que dispõo a 
Constituirão, que limitou o tempo 
dessas Eossjee a -1 mozes no anno. 
Nada teria a estranhar o orador, so 
nesse longo período do tempo tives-
sem .Senado e Camara cumprido fiel-
mente on ecus deveres. Mas ó o que 
justamente não tem acontecido. As 
sessões prolongam-se, 6 duplicado o 
tempo e o qne se nota tristemente í 
que os orçamentos são tardiamente 
enviadoB ao Ho;-,mio, som o menor 
prazo para meticuloso estudo o dis-
cussão, atiiio ilcando reduzido a uma 
simples cLancellnria.» 

A Directoria de Obras da Prefeito-
ró vai despender 2:116$03&, com o 
calçamento do trecho da rua Dr. Vil-
lanova, entre as ruas Gouoral Jardim 
e Mnrqv.cz de Ytú. 

praticadas polo subdelegado da Barro 
Funda, segundo nos informaram os 
srs. Camillo Colossino o Frederico 
Marroco, o dr. Agenor do Azovodo, 
C>.° delegado, atteudondo á nossa re-
clamação subordinada á opigrnpho 
supra, está procedendo a rigorosas 
indagações sobre os factos já relata-
dos. 

Loteria de São Paulo 
liealisa-se hoje, ás Ü horas da tar-

de, no salão da thesouraria, a extrac-

ção deata conceituada loteria, sendo 

de 10 contos o premio maior, . 

Criminosos capturado». 
A auctoridade policial de Guaratin-

guetá dirigiu lioutem ao dr. Oliveira 
Ribeiro o seguinte tologramma : 

«Aoaba de ser preso Manoel Anto-
nio Rodrigues do Nascimento, vulgo 
Manoel Amargoso, criminoso de morto 
em S. Paulo de Murialió, Estado de 
Minas, de enja cadeia se evadiu em 520 
de março de 1809. 

Solicito vossas ordens sobro ae devo, 
ou não, remettel o pura essa capital.» 

Em resposta ao tologramma acima, 
o dr. Oliveira Ribeiro ordenon que o 
preso eeja rcmeltido para esta cspi-
tal, afim de partir daqui para o sou 
destino. 

—O dr. Oliveira Ribeiro, chofo de 
policia, recebeu ninda limitem, do de-
legado do Ribeirão Preto, o tolegram-
ma seguinte : 

«Effoctuei hontom a prisão dos ban 
didos Nicolau do Souza Dias, João 
Rosa do Silva e Valoriano Pereira de 
Lima, qno r;e acham implicados no 
crime do tipiripau, segundo dominei» 
dos outros baudidos anterioriuonto 
presos aqui.» 

Em YiHa Clementino. 
Procurou-nos lioutem o sr. capitão 

Deocleciano Góes e coutou-nos u cio 
guinte: 

Aute-liontem, ás 10 1[2 horas da 
noito, mais on monos, no recolher 4 
casa do sua família, lia Villa Clemen-
tino, ia seudo alvo de uma bala de 
revólver que mão desconliocida lho 
atirou. Fechado om casa, ouviu o es-
tampido do outras balas, que lhe qne 
lirnram as vidraças o jaiielhvs da sala 
do visitas. 

O sr. capitão Deocleciano Góes com 
municou o facto no dr. cheio do po-
licia, qno promotteu providenciar. 

O subdelegado do Villa Mariana, 
por ordem do dr. Olivoira Iliboiro, vai 
instaurar rigoroso inquérito sobro o 
facto, afim do descobrir os auctores do 
assalto. 

M e r c a d o d e « f é 
NEW-YOBK, SÓ 

O marcado feejion na eegondofoira 
com baixa do 5 pontos na» opçõos o 
calmo. 

Vondas na Rolas, 18.000 sacous. 
Existências nos portoa nmarioanos, 

833.000 Biicoai, cutroga» da aemana, 
93.100 saocas, o anpprimento visivel, 
1.298.000 saocas, contra S2K.OOO, HO.OOO 
e 1 . 3 4 0 . 0 0 0 aaccas na somaua passada, 
o 471.000, 50.000" o (i(;:..00l) saocas em 
10110. 

Hojo abriu sustentado, mas com bai-
xa do 5 pontos eui algumas opçõos. 

HAVRE , .10 

Na segiiiida-foira o mercado fechou 
sustentado e com baixa de 25 a 50 c. 

Veudas na Bolsa, 12.000 soccas. 
Abriu hoje com baixa e sustentado, 

cotando-se setembro a 31.50 o dezem-
bro a 35 francos. 

HAMBURGO , 30 

O mercado fechou na segunda-feira 
com alta de 3[4 a 1 pfennig o susten-
tado. 

Vondas na Bolsa, 11.000 saccas. 
Hojo abriu «om animação e com 

baixa do 1|2 pfennig, cotando-se se-
tembro a 27.75 e dezembro a 28.00 
pfennigs. 

LONDREH, 30 

Na segunda feira o mercado fechou 
calmo o com baixa do 3 d. 

Vendas na Bolsa, (1.000 saccas. 
Abriu hojo com baixa do 3 a fl d. 

o calmo, cotando-so setembro a 27 s, 
G d. o dezembro a 28 s. 3 d. 

A Prefeitura doloriuinou os paga-

Simfp^o^Sé al l ' no administrador do 
mercado da rua 25 de Março. 

F.lova-se a 10:000$ n Bubscripção 
aberta na Bahia para a acquisição do 
nma estatua a Castro Alves. 

Pagamento de premio 
A thesouraria das loterias de São 

Paulo pagou lioutem no sr. Manoel 

Josó de Mattos, empregado da Com-

panhia Viação Paulista, a sorte graú-

do da loteria extrahida cm 2d do mez 

findo. 

Ao Gallo, 
Esto bom sortido ostabolscimonto, 

de que publicamos annuncio om nossa 
folha de lioje, está liquidando a pre-
ços barntissimos os seus artigos do 
alfaiataria, constituindo unia \orda-
deira pechincha para quem precise de 
comprar roupas, camisas, collarir.hos, 
punhos, ceroulas etc. 

Larápios. 
Hontem, ú tardinha, o capitão Sil-

vino de Moraes, 4." nnhdelogado do 
Snl da Sê, quaulo rondava o sou 
districto cm companhia do escrivão 
Lvcurgo Passas, nas proximidades do 
Vpiranga, prendeu dons indivíduos!11"11^10 ' a J o ' l ° 
nispoitos quo carregavam diversas 
malas de loíipa. 

Interrogados pela auctoridade, sobro 
a pioceiencia daquellas malas, estes, 
depois de cahirem om contrndicções, 
confessaram que eram objeclos furta-
dca. 

O major Silvério está averiguando, 
e fe:-. recolher s gajos no xadrez do 
posto policial Barão do Ignapc. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos: do 
71SS00, a E. F. Gomos da Silva; do 
50$, a João Demichetti : do (1 70is2s0, 
a \'icente Figliolini; do 12:152$7t53, n 
João Duarte Júnior; do l:l;WStfl0, a 
d. Joauna 1'ereira; do ;!:C0Ü$, em res 

Duarte Júnior; do 
5:0005, idem, a Christiano Ribeiro da 
I.nz : de 1:000$, á Camara illunicipal 
de Santa rsahel: do 2."--?. n Rodovalho 
Júnior, Horta C.; dc 2 3 Ç S 0 a Ca 
rolina Francisca Leite. 

8ANTOS, 31 

Mercado de ojfê. 
Vendas do hojo. 35.000 saocas. 
Base do dia, 4S700. 
Mercado, calmo. 

Entradas: 
Hojo, 55.095 saccas. 
Desdo l.o, tvl7.íi7ít. 
Stock, Gí>3.518. 

Sabidos: 
f'ara a Europa, "10 S27 siocns. 
Para os Bstadòs-Unidos, 2(,'t5.Sl-l. 
Para Bueuos-Aires, 1.507. 
Para Alontevidéo — 
Cabotagem, G 
Total, 5:10.211 saccas com café. 

T c l e 8 ^ f t * a m m wh 
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i t i » , : u 

Consta que o dr. Firmo Slartius 
dèixará broveaionto o logar do dire-
ctor da Cosa da Moeda. 

Foi dispensado, a pedido, o 2.° es-
criptnrari» da Alfandega do Santos, 
sr. Augusto Joaqnim do Carvalho, do 
logar do delegado fiscal do Thcsonro 
Federal no Pará. 

O ministro da Fazenda opprovou o 
r.oto da Delegacia Fiscal nesso Estado, 
arbitrando em thODnST n tiança a quo 
Ilea sujeito o collector federal em 
J uudiahy. 

Realisou-flo hojo, na Kscol» Poljr-
tochnica, a collação do gr.iu do doutor 
em sciencias phyuicas o motlieuiaticas 
ao engenheiro industrial Julio Dela-
mare Koclor, qno tomou possj do car-
go do lento substituto da •)." secção 
da mosma Kscola. 

i t i o , : Í i 

Até o dia 15 do corrente dovo par-
tir para o sul, em viagom do instru-
cção, a tfiicoira divisão naval, com-
man lada pelo capitão do mar o guer-
ra, Pinheiro Guedes. 

A firma Bronilsowki & C., da praça 
do Varsóvia, npresentou dos presiden-
tes dos listados do São Paulo, Minas 
Geraes e Rio do Janeiro, por inter-
médio do vice-consnl brasileiro da. 

o* 
d«'lo rd« noito* eon-

títulos da aeaa fiaados 
qne aa ei 
aatvarllo 
marido». 

SÃO PefiM-sbiii-flO, 3 1 

A expedição ao po o aroli o, chefiada 
pelo barão do Toi), foi obrigada a re-
gressar das mesmas paragens ondo 
naufragou Jeanette, nfio tendo aloan-
çado as illuis quo Baam na foz deJe-
niaaey, na Biberla. 

I , -
T « li I on , m 

O conde de Loranx pretende atraves-
sar o Méditerranée? em mu balão da sua 
invenção, sendo auxiliado pecuniaria-
mente nessa tentativa pelos srs. Emi 
lio Loubct, presidente da Frauça, o 
Lauossaii, ministro da Marinha. 

I ' n r i ü , : t l 
A policia procura activamente oa 

membros do uma empresa fermada por 
moços dn alta sociedade com o Ilm de 
falsearem o roiultado das corrida* do 
Cavallo?, agindo accórdo com os 
clubs sportivoe, para extorquir dinhei-
ro aos jogadores estrangeiros. 

Batorainse om SlTelIo «o srs. Gérait 
Richard, redactor-tíe La L'etile itejxi' 
bliijve, o l.eou Daudet, filho do celebro 
escriptor Alfonsa Daudet. A arma es-
colhida foi a espada, licando Daudet 
ferido. ! 

l . i s l i o a , O I 
El-Rei D. Carlos ordenou que os 

navios de guerra n«lualmento em Lou-
renço Marques atígmn para Durbun, 
ulim de prestaronjíhonras, á sua clie-
gada alli, aos dudnea de Cornwall-
Yorlt, quo rogtess iui da Austrália. 

A nova expodiçã} 
chaliamba ao Acrc 
ros dias du agosto 

Causou oxIranlK 

I . u l ' a n , 3 1 
quo vai do Co-

partira nos primei 

Reaabctao»: _ / „ J , 
I viMNria dit bem da Primeira O t a « 

FranciíOan»,—donnnoia offaraeid» ao 
dr. procurador da Republica pelo 
advogado dr. Fernande» Coelho. 

—Alroji/iia escepnlo-tlioraxica, oomo 
algnal precoce da tubercoloia pulmo-
nar, pelo dr. Rubiáo Meira. 

—A Universal, ns. !> e 10 da magni 
fica revista flumiaenae, dirigida pelos 
srs. Thomaz DolHno, Rivadavia Cor-
reia o Manool Bomllm. 

—O n. 13, nu no IV, da liethtii Mc-
(Uca do S. Taulo. 

Cultura dos Campos — 
ra o cepptlaej do nl̂ ntis ciilllvoa a?tu*tni'sito 
lu»i» Iirgriim nt> Brwil, polo ilr. J. I'. I)H ASSIS 
BIIAHII,. l i volumo il3 3 » i'.iff'., :'$. »o »"il-
ptoiii« «lestii follta. Pelo con-elo, -8'1'1 "íi r̂s. 
MaliriiAntPK qin* rclormaretu a n»,lj.'nnlur» rocu-
cl-o-Ao i-ojilo lirFndo. -

Hontem, pela manhã, foi preso, no 
posto policial do Braz, o portngueü 
Jlarcos Ribeiro dos Santos, condu-
otor de bonds, quo psroce estar sof-
frendo das faculdades mentnes. 

Conferencia. 
Estiveram hontom, em conferenoia 

com o dr. chefe de Policio, o cav. 
Attilio Mónaco, conenl italiano, o dr. 
Agonor de Azevedo, 3" tlolegado, o o 
oapitão Matarazzo, subdelegado do 
Sauta Iphygonia, para combinaroiu as 
medidas que deverão ser postas em 
pratica, afim de cessarem oa abusos 
come Ilides por agente» do hoteia o 
casas de cambio. 

Ficou roaolvido nessa conferencia 
quo sejam applicados todos os moios, 

U I U M BAKPAIÍN A 

Evidentemente a réelU de lioaten, 
com a Coralie A C.» tove, por fim »»-
pcolal, dar reponio ao» artista» Clara 
Della Guardia, Ettore Peladini a Or-
landini, sobreoarregadoe de excessivo 
trabalho, diiraute. muita» noitea site-
ooisivaa. 

A Coralie tf: C.» se nlo teve, lioutem, 
grande concorrência, foi, entretanto, 
muito applaudida o festejada. 

Dos espectadores, soria o caso do 
dizer : eram poucos, mas riram muito I 

— Hoje dá-so a ifagita. 
— Sexta-feira próxima, a pedido de 

diversas fomiliae o da Imprensa, repo-
tlr-se-á a applaudida comedia de Sur-
dou, Uadaiiie. tan» gene. 

PODlTÍÍBAHA C O N C E R T O 

Com n sua liabitnal concorrência, o 
Pott/tlicnnwConcet1o apresentou hontera 
um programma variado o cheio do at 
tractivos. Não faltaram, portanto, pal< 
nias e instantes o ropotidoa pedidos 
de liV. 

—Para hoje, annnnoia-se nm pro-
gramma próprio para attrahir a con-
corrência. 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A inteieisanto menina Judith, filha 

do dr. Ferreira Alves, illuatro advo 
gado do nosso fõro. 

O menino Placido de Barros, alam-
no do l.o anuo da Escola Modelo c 
filho do capitão Iiinael de Barros, of-
ficiai do Thesouro do listado, 

A exma. ara. d. Maria Julia Lunó 
Porchat, esposa do dr. Reynaldo Por-

e Agricole,« 
era*»'»« .»•<. ; 

A C Ç B M 

" je ' . . , 
l i m a i 

-TT— W » 1 

Ideni.OiMn cora 
Idem, com V> 0|ij -
klercaiull 4e Beiuoi..•..«...•* 
Rlbdrlo m ie 

B. 
B. P«»l0 lut 
lollo io aie Carlo« 

, > I > int....... 
» s a » L'Jin l'l'io. 

llnifo de Bio I'Aulo 
IIKIIB0 lift lltfj'lll'ilctl 
ludiuii-litl Ampftioiiic. 
toMiiyercíftIollaliftno couiC'loio 
l'lrafltsb«, w i'io--

Mltooa 

do accórdo com a» nossas leia, para j ci,at> |en ' ,a x-aculdahs de Diroito. 

8imtia;i<>, 3 1 
sa tor o ministro 

ar^eutiuo aprosent|ido nota sobro o 
mao do violação li)) sua correspondên-
cia confidencial cim o ministro do 
Exterior da Argoutiua, quando os pró-
prios empregados Ba legação declara-
rum não ter, pot- dc-scuido, fechado 
a correspondoiipia.t Não obstante, o 
ministro nrgentinofqner fazer a culpa 
rociihir sobre os oloprogiidus do cor-
reio chileno. 

O artigo de La Tribuna, do Rema, 
sobro a questão c|iileiio-argoiitiiia, lo-
vantun graiidü celeuma nos jornaes 
chiionos, quo ataepm desnjiicdadamen-
te os seus collegaii europeus, cliamuu-
do-os do assalariados. 

Hl Slirimio nvapça que os jornaes 
francezos o italianos são estipendiados 
aqui por intormedfò do acoutes ar-
gentinos, que t'"in interesse em ver 
douegriiloa os hiimons públicos do 
Chile. 

O dr. Epifânio 1'orlcla, ministro 
argentino, apresentou ao governo uma 
nota energlea, reclamando contra a 
virulência ila linguagem com qne os 
jornaes daqui ae referiiam a sua pa-
leia. 

I ! 111 • f ins - A í res , Í J l j f 
I,a 1'ieusa. llotifcinndo quo o lírasil 

nb fará representar no Congresso Pau-
Amcricuno, mostra-pe surpreliondida 
com osso facto, [attribuindo ao dr. 

acabar com as irregularidades prati 
cados pelos referidos agonies. 

Começam lioje rs trabalhos ordiná-
rios da Camara Municipal, que se pro-
longarão attí a seg:!mla'-feira próxima. 

"K-ÖTV.l à vtnila, t<a Pap-tarl.i liplnioln, o» -nia 
(.liiH 'i. C, la.-oioillo» do litcciLttiaréit tïtojra' 

pkicu, do dr. Jii .o Mt-Dileá. r.'adft am. 6"" rs. 

.Tnry. 
Soli a preoi'loncio do dr. José Ma-

ria Bonrronl, jniz da 2" vara crimi-
nal, inotalla.se hojo a fia sessão pe-
riodica do Jury do corrente anuo. 

CAMARA CIVIL 

S e s s S o o p . l l n a r l n <lc l i o n l o i n 

Presidoiito, o dr. Ignacio Arruda, 
íiperetario, o dr. Luiz Araujo. 

Pm ,ajc a dc autua 

O sr. X. do Toledo passou ao sr. C. 
Saraiva as eiveis 21'-ÍO do Totiiliy, 2175 
do Eantoa, 2022 o 27.12 da capital. 

O sr. C. Saraiva ao sr. P. Lima as 
eiveis 2273 do Hragonço, 2CP2 o 2715 
da capital. 

O sr. M. Cesar ao sr. Delgado ns ei-
veis 2!)00 da capital o 2312 de Ribei-
rão Proto. 

, j uiu-iouinuu ao ur. j O sr. Delgado no sr. M. Cosar a 
Olvntlio do Ma^lln.o , J ministro das eivei 3271 do Firnesunuiiga o ao sr. 
Relações Exteriores, declarações dn- A. Pnnliuo as eiveis 2Ó2-Í, 25S0 o 2S15 
biaa o não eatisfactorina sobro a ques- ! da capital, 
tão do 1'aelflço, O sr. A. Paulino 

O sr. Pedro Mottu, filho do ar. José 
Caetano da Motta, conceituado nego-
ciante desta pinça. 

Sociedade de Ethnographia e 
Civilisação dos índios 

Conforme publicação que vai inser-
ta no logar competente, os sia. sócios 
são convidados a entear com) suas 
mensalidades correspondentes ao 2." 
semestro deste anno. 

O sr. Athayde Mollo, no escriptorio 
desta folha, está encarregado de reco-
ber as respectivas importâncias, inclu-
sivé ns das assignatnras da lieritta. 
Os sócios correspondentes poderão 
onviar a iniportanc.a em valo poatal. 

Realisou-so lioutem a 
gniçáo no concurso de 
tiymnasio de Campinas. 

prova do ar-
tillomão, do 

Na cidade ininoira de quo tira o 
nomo, iuieioii sua publicação a (la:eta 
tio ti cianunto, dirigida polo nosso 
prezado collega Pedro Salazar da 
Veiga Pessoa. 

Nossas saudações. 

LBTKAB UYPOTHKfAKUB 

B. Crodllo Rcftl.dod 0|,>...«.. • 
Idem, '-•lo I 
ldom, Itlom, iiii ciiutoliii • • I — 
Idem, IJ IH, U Í0 I 
IUi.icj Inlfco • d » 

DBBBNTUBM 

Cfffp. VlftfRo Paaibuu I I 
VliNlUB I1HAI.I6ADA3 1I0STII1I 

3.1 noçfie« ilo li. VnUo d 1 B. 1'aulo, « 
L! U-u a t do Banco Crcdllo BO«L, ' I . » 

IN ' ACÇÕES ila toitipaafcla Paolhin. a 
ÍIO Idem, liloni, N.III 21 I'|U. U IILJII 
•J2 L io U, IHCNI, ld-LNI, FT .'.''8 
M idain, íilain, liloni, a 6 "» 
L.I IRTUM, Idem , lilcm, N Í»OÇ 
31 I4P''I, Idem , MI NI, N F)!s 
<10 MONI. idem, A SIMI 
1" L-iiaj ca Biiiico (»oiil io Kcal, 8 CJ,, a 51» 
:.u IDI-III. IITÁIU. iilfm, • :.<T 
70 idem, liloni, ciialclii fovoreiro, a -'2$ 
bi Idem, Idem, FL 0|I% N H- * 
4 IDFIH, idem, ideiu, a .".''Í 

II) [dom, LILARN, B 0|,I, U 

A' HORA OrrlCIAL 1IA SOI.SA 

ftiçõcs da ('. Hoiíynan, TI" dia Irautf.), 
ruAÇA oo coujiaacio 

KTM i MI.N liia|if-ctor do incz de ft^oslo o sr, 
L"!iil»t anu l'croi;iliio VlAima. 

CAril" KM SASTOa 
0 MCII-ado do cfttó Alirlu lionlem LALMO, na 'mo 

do 
O m o r r i d o esteve, duran'.» todo o dia.calii.O, »» 

LIASC de 4tt'>L'. 
Tai-AAKAUUAS 

Mn, 8 / - Â A «45-Blii ifArij. 10 ; PARTTCAI 
lar, M 1niorcado, citftvel. 

A A ll.AII-Bancatlo, IU S|LC, |iAiilcalar, 10 L|<; 
fneirftde, frouxo. 

A'« :i.lu - Bamarlo, 10 ap: paitliailar, iu ?|IC| 
mercado, flimo. 

Samloi, 01 -A'< 11.. 5 rancario, 10 111: l-ai llco-
lar, iuH|l<l; mercado, ralmo. 

A' I ..V) - Bancário, lo U|32, i articular, 10 
mercado, nriae. 

MAI.A8 PABA A RUROPA 
CCBAMK O Uli.se BK AOOfclO ou 1901 

Fura a Europa: 
1—Orina 
7—Danule 

13—OIO/iciu 
14— Cortiiliere 
21 — Magdnlena 
ih—Ora via 
2 H - L a Tlata 

Para A'cw York 
2—Biijffc® 

17— Woriivrorth 

Bia 

Diu 

MISSAS 

P.stá publicado o n. 5 d'O Paulista, 
I orgam cio Grémio dos (Juardu-livios,1 

desta capital. 

Accrcsconta cora violência,"'qno são 
contradíctorios os propoaitos Jilo Bra-
sil nessa questão, j uia on factos 

i'.w.*ir* tjrfo.i.a nada valeram ns 
docliirações do arfOlyntlio, feitas nes-
ta capital, veriflcándo-ao agora que ns 
visitas iiitoiuacionaea s.io pnros di-
vertimentos. 

La Preiifa e Kl l'a/3 publicam agora 
artigos violentos sobre 03 nltimos dis-
túrbios, não o tendo feito na occasião 
própria por causa do estado de sitio. 

Telegrammas 

l i on i i i , r t t 

procodout03 do Rot-
qnclla cidade, proposta para estabelecer j lim, hoje recebidos nesta capital, con 

firmam os boatos qno liontnm clrou-
laram, dando como gravíssimo o estado 
da imperatriz Frederico. 

F.m Nápoles soitiraiu se hoje repe-
tidos tremores do- torra, o doram-so 
vários obitos por insolação, 

E' melindrosissimo o estado de saú-
do do sr. Francisco Crispi', tendo sido 
improlicuaa as injecções foi tn n pelos 
meilicos, no intuito do prolcngar-lhe 
os momentos do Vida. 

Julga-se chegado o momento fatal. 

Doas termo as 
il. c..-m 1 se intitula um elegante fo-

lheto, cm que o illustrado sr. conego 
Jlanoel Vicente enfeixou aeus dous 
sermões sobre .U ucdcitn rdigioaas e' 
í rt>: c Patria. 

O primeiro foi prógado 110 dia 21 
de março, 110 mosteiro de S. Rento, 
e o segundo, a U do inaio, na festa da 
hneuriio <la Sa., ti Cruz• 

Escusado é dizer quo, nesses dons ] 
trabalhos, o ?r. conego Manoel Vi-
cente firmou mais unia voz «na repu-• 
tação de orador esimio o de erudito 
pouco vulgar. 

O folheto está á venda nas casas 
Fagundes .t C . , Casa <la Apparecida | 
e Livraria Salesiana, lios Campos Ely-! fessor Artíinr 
aeos. 

Por decreto de hontom, foi exone-
rado, a podido, do cargo de promotor 
publico do Rio Claro o lmcliarcl Anto-
nio Hormogones Altenfeídor Silva. 

Para substilnil-o foi nomeado o ba-
charel Firmo de Sou:-a Vianna. 

um bom oorviço do lu-opaganda il0 

café. Essa firma assim procedou, ani. 
raada com o resultado do uma ojpo. 
rioncia do calo de São Paulo, alli 
realisada. 

A' nma hora da tardo realison-ae a 
eleição da nova directoria do Rauco 
Rural Ilypothecario. 

Na proiima sexta-feira entrará para 
oa cofros municipr.es a quantia do 
l.BOO:000$lll'0, prodiicto do mais um 
empréstimo leito pelo Ranço da Re-
pnblicn. 

Destina-se a quantia desse emprés-
timo no pagamento dos vencimontos 
dos empregados municijiaos, quo ha 
tempos não os recebem. 

O mercado do cambio cncerrou-so 
hoje com a taxa do 10 

^ " a n l i s, :: 1 
Moviinonto do porto. 
Entradas: 
Hamburgo, vapor allemão llalilongu, 

carga o vários géneros, consignado a 
Ed. Johnston C. m 

! Porto Alegre, vapor nacional 7/(I}:c-
' runa, carga o vários gonoros, co nsi-
; gnado a Avoliuo Silva .V C. 

l*nrÍM, : Í 1 
I Telegrammas do Aiz-lcs-Ruins in-
j formam que n rainha jNfaria Pin, por 
| occasião do desembarque naijuolla os. 
tação, foi aggrodidii por nm auarcliiata . 

A tentativa falhou, felizuionte. 

ltiieita«-.\)i'oa, : t l 

<> sr. Amâncio Alcorta, ministro das 
Relações Eiterio|cs do gabinete ar-

; genti 110, conforouciou hojo longamonto 
com os ministros brasileiro, peruviabo 

i o boliviano, a respeito do proxiino Con-
gresso 1 an-Americano, o declarou quo 

1 o governo argentino se falia represen-
tar naquoiio Congresso. 

ao rr. A. Fiança 
do Eatatncs, 2ÕIV> ila 
f). Mlmão o 2871! do 
sr. M. Cesar u ti vol 

Consta haver sido assassinado o sr. 
Jlorculano Weriieek, fazendeiro 110 mu-
uicipio mineiro de Ijeopoldiua. 

F a l l e c i m e n t o s 

A V U L S O S 

I t i l t c i rA» i'i-4-l«, : t l 

Por intermédio do delegado do hy-

Fallooeram : 
Em Ribeirão Preto, a «ra. d. Maria 

Rosario Oomcs 1'eres Villaslobos, lnãe ! 
do sr. André Mllasloboa, negociunto | 
daquella praça. 

Em Sacramento Minas), o venerando 
ancião David Ruiz do Mendonça, chofo . 
dus' importantes familias Ferreira o1 

Mendonça, daquella eidailo. 
Em Araguary, o jornalista o pro-

Costa. 

; Saliidas: 
Hamburgo, vapor allemão Piitagonia, 

caf Rotterdam, vapor allomão Jlonn, j 
café: Ruenos-Aires, vapor frunc07, Aqui' i 

| laine, civfé; Ueuovn, vaiior italiano ' gieiie mnnicipnl, acabo do aaber qno o 
j tittu r/i (> riucu, café; Ruenos-Aires, : <lr. l.eitl da Cunha e outros, capita-
i vaiior inglez Muratomoor, lastro; Rio neando numerosos capangas, preten-

dem assaltar o hotel para mo aggro-
direm. 

do Janeiro, vapor nacionnl V<i]>ccvuu. 
vários gonoros; Pará, vajior nacional 
Maraj", vários gei/oros. 

Embarcações 
Docas. 

Em diveraos armazéns 11 
Ao largo , 1 

Passagens. 

12 embarcações 

. . 11.408 saccas 

A Prefeitura abriu concorrência pa-
•a o serviço de reconstrucção da pon-
te de madeira sobre o rio Tamandna-
tehy, 11a rua D . Atina Nery, orçado 
em 4:3Si.«. 

Em Fortaleza (Geará), o juiz de Di-
reito aposentado dr. João de Albu- 1 

qiierqiie Rodrigues. 
No Rio, u distineta professora d. 

Arminda Leite de Vesconeellos, es- . 
• posa do ar. Carlos do Antas llangel 

^ ^ ^ ^ ^ ^ de Vasconcolloa Junior ; o sr. Carlos j 
j Meirr-llea, empregado do Rance da 

A 01 aer conetrnida uma egreja no Republica ; a innoconto Altamira, Cilia 
districto lie I hebaa, município do Loo-1 do sr. Alvaro Antonio Ferreiro Fran-
poldina Mina*»). : co o innocente Bijou, fillia do sr.1 

n « » fc— Trederico Pamplona ; a sra. d. Slario 
I.egresaon ao Rio, vin.lo do Pará, o j do Couto Vosqucs, espoao do sr. Josá 

«osso collega Azevedo Rarrunca, qne ' Vasques 
dnrante algum tempo trabalhou na Na capital do Maranhão, o ar. An-
imprenta deata capital. 

Vão reanrgir em Rollo Horiaonte os 
ïaleth at littirai «d». 

LYIIo/.as d.a po l i c i a 

O «r. dr. ekefe de |>oIicio parece, 
finalmente, disposto a tomar provi 
deacia« com relação aos aboaoa pra-
ticados por eoctoridadee polieiaes na 
f fcrença de maltas a peseoaa presae. | 

Sobra «us aMiuapto «. e. baisoaj 

gusto Nunes de Almeida Draga, ne-
gociante daquella praça e pae do as-
pirante líav mundo Magalhães, >". an-
nista da Escola Naval. 

Em Montevideo, o coronel Rolando 
Campos. 

Na Daliia, a esposa do dr. Jolio 
Barbuda. 

O ar. Simplicio Villaça fundou em 
S. Paulo do Mnrlahé unia escola pri-
maria denominada «Bernardo üuima-
ráee>. 

Recebedoria. 
Exportação, impot. estanip. .r>i;:73DSr)0S 
Despacliarain-so hontom , 152 
Embarcaram em 'M. . , S2.Ijf4 

Alfondega. 
Papel,ouro, eons. ectarap. iil!:lS7$SS9 

Cu in| i in : i s , : t l 

O trem rápido da .Mogyuna, ao par-
tir hojo da estação de Villa Romlim, 
apanhou o sr. Alberto Alves Correia, 
quando imprudentemente tentava su-
bir num vvagou. 

O infeliz morreu instantaneamente. 
O finado era negociante conaidcrado 
no Amparo e fundador do Grémio 
1'ortuguez, daquella cidade. A noticia 
do desastre causou em Campinas a 
maior consternaç&o, pois o finado COR-
tava aqui muitos amigos. 

EXTERIOR 
l .en<lr«N, I I 1 

Pelo tribunal de nltima instância fi-
cou ürmad* doutrino estabeleoeodo 

as eiveis ló(i2 
capital, 2024 de 
mu v. lalai e ao 
2SS0 da capital. 

— 1-oi designado o primeiro dia des 
impedido para julgamento dos seguiu 
tes embargos : 

N. l'.i(!4. Capital. F.rabargante, Luiz 
Lainelli; embargado, Viceuto Nico. Re-
lator, o sr. A. França-, 

N. 1033—Caconde. Embargante, Fran-
cisco Antonio Rodrigues : embargado, 
Alvaro José Torreira. Relator, o sr. 
C. Saraiva. 

N. 20f.fi—Tatnhy. Embargantes, Fe-
lippo Siniõos dos Santos o sua mu-
lher ; embargado, Manoel Guedes Pin-
to de Mello. Relator, o ar. A. França. 

N. 232(1—Dona Córregos. Embar-
gante, d. Catharina Maria de Josus, 
embargado, dr. Alvaro da Cosia Car-
valho o sua mulher. Relator, o sr. M. 
Cesar. 

N. 2."»i0—Ribeirão Proto. Embargan-
tes, dr. Martinho da Silva Prado Jn-
nior o sua mulher ; embargada, d. Ma-
ria Guilhermina Lemos Monteiro. Re-
lator, o sr. A. Frauça. 

N. 2'J<il — Capital. Embargante, A. 
Pinto O. ; embargado, Francisco 
iStraun. Relator, o sr. M. Cesar. 

.Ut.OAM3.VT03 

A]peltaç0cs dreh 
N. 2201.—Tnnbaté. Appellantí, d. 

Maria Emília do Abreu Castilho ; ap-
pellailo, João 1'oreira da Costa liraga. 
Relator, o sr. C. Saraiva. Negaram 
provimento. 

N. 2232—Capital. Appellantes, Pinto 
Leal & C. ; nppclhula, a Companhia 
do Scgnros contra fogo «Progresso». 
Relator, o sr. C, Saraiva. Negaram. ' 
provimento. 

N. 22iM. Pio Claro. Appollanto ! 
Cláudio Luiz da Silva, sons filhos o 
outros; appollado. o espolio da fina-] 
da. d. .'ilicliclina Ferraz de Campos 
Camargo. Relator, o sr. Delgado. De-' 
ram provimento. 

N. 2Õ13. Jaliú. Apjiollantes, Josó 
Valladão do Freitas e sua miilhor ; a|> 
pellado, o jiiizo. Relator, o sr. A. 
Paulino. Negaram provimento. 

N. SUBI. Guaratinguetá. Appellan-1 
, tes, major Lunriudo Neves da Silva 
| Campos u sua uinliier : appeliado,' 
j capitão Ambrósio Pereira Rrftsa e sna 
I mulher. Relator, o ar. Delgado. Do-

Conlio 110 delegado de policia, moço rara provimonto para annullar o pro-
1 cesso nb initio. 

N. 271 íi. Capital, Appollante, Enrico ; 
Natale Panzo o 
A. Tanlino. De- • 

! raro provimento. 
N. 2S21. Soira Negra. Appeilantfa, 

, , , I Amaral de Rarros; nppellados, (Jnoi-
Acat am do appifrccer oa seguintes r o z , Filho & C. Relator, o ar. <;. Sa-

J1 v 1 os: f raiva. Negaram provimento. 
la Rq.Mtca A^ruhua y Chile autr N. 2B7C. Santos. Appellante, a Hão 
A r U " ° < <;° "r- f"1'? X l " f i I " ' n o I » » ' fanio Railway Com .inv; appeliado. 

esse escriptor argentino procura refu- Silvério Minervino, llelàtor, o ,r C 
tor as ultimas publicações chilenas a Saraiva. Deram provimento, 
respeito do assumpto commnm aca, N. 2000. Capital. Appellante, João 
dona pnizes. Renlhley: appeliado, ,lr. .Matliins Lex. 

- C W « » m/aat,,, de Carlos Noilier. i;e iator , „ „ . v , L i m a . Negaram pro-
traduzidos pelo dr. Ramiz Galvão. vimento. 

— T.irio tio ral/i', ile Ralzac, traducçio j,- <j!H>t<. Capital. 

Resumo dos prémios da loteria da 

apitai federal, extrahida hontom : 

J'JIKJUOS DE 2O:00US A 1:2003 

r,774, 61848 o 811. 
Íiüíili, 133íi5, 32S22, 42570 o Ú7252 — 

õünS. 
7UÜ:-, Si',30, fllfO, 17242, 13711,27245, 

2ÍI0I1I, 5C:iS!», f.0743 o 53208—21,0:?. 
filie, I AllSO .-)-,o-,r( r,-rri •. on-ri, 

280::*, 30 107, 892Ô:), 0Ó5S0 o 02S30,— 
10C.il. 

172ii, FOI 3, 20174, 20321, 23330, 
2I01O, 3!2:-l, Miß! , 8W70, {."»101 ei 
,riO::õS—r-OÍ. 

A IPItOXI MAÇÕES 

"(••773 o ()77.'i —4005 
513-11 o 51343—151 $ 

S10 c £12 -10 3 

HEZENA3 

Ü771 a C7S0 —100$ 
51311 a 51350—50$ 

öl 1 a 820-50$ 
Todos os números terminados em 74 

têm 12Í. 

Todos os números terminados om 12 
tí m OS. 

Todos on números lorniinndos om 4 
tem 2.?. 

Tologramma recebido polo ngento 
geral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

I M O I J M A Ç . Õ l . S 
O TrviPO-31 da Juüio — Daroinatro, a 0-, <« 

7 hr.raä da niaiili.l, íi'J.". mm.-, boraa úa tarda, 
7' !'.'' mm. Tpmrrrnlliia iiiTnlaia,* II*: Icniperalara 
niaalma. 2ui|. Vcnlo r.ieilominaate. K chuva, eia 
SI hora«,! ' , l e m r o RCia:, nulilado. 

ItacmõKS-Bo.ledado Mamaultaria -1 •^.Iiiprii-
1 í tio Ciiiiuiujn11, reunido da tlirncv'iio, aa (1 

In. ila iiolto-, I.oja Kduaido Vaiilior, n^asilo orill-
aaiia: Hr,.-k'iladj d; Modtciiia o Cirurgia, «CisSo 
ordinária. 

MISSA—JoSo Ignacio do j flauto«, áa 9 horas, 
na Bó. 

i lATAUooi io—l 'cram a l ia l ldu hosten t ' 3 lio-
vinr.», cl eiiin.-'f, IL' ovino! o:'. v l le 'ua. i'rram la-
iillliladoa: I Htiino. 1, p.ilinoi-i u l " intcitiiioa 

I ilpl,-aifOí ilo boviooa, 17 [iulniO',3 o 3 l l ta lod de 
üllillOl'. 

I'.mlil^ma do ca i ln i l o. /í r tlr li,. 
r i r a n n a KICIOKAI ,- . Ditattia do lervivo para 

lioii-, na :.:.» b i l rada ile luranlaria: 
Illa, no r|uarlel-íçenorn!. o capitão .1 llorcira 

Campos: niialiia-, o nir,r-s Alriai (ioaililw. 
o i m « bnUlbVj dará a , tr i lonancu. 
t'iilloi-inc, o 1"-

Posta restante 
C X .V — p...!- I .impari'cvr ne, ! o c<iTl| torlo. 

para i nnvoraar aoliru o asiampto do mia caria iti» 
hontem. 

P A R T E C Q M H E R C S A L 

B. I'aulo. 1 de agosto do 1001. 
t G J . B A l i x s . PA TI I .O 

Li.Tl vias coTaçSKS 

Maria Rodrigues Pinheiro 

Manoel Pinheiro Guimarães agra-
dece a todos os scuu amigos quo 
acompanharam OH rcatos mortaes 
de sua oatremosa esposa MAIÍI.V 

RoíiniorES Pixnciao, fallecida om 2"* 
do aiex próximo passado. 

E convida para assistirem A mis» 
do sétimo dia, qno será rezada amanhã, 
2 de ngosto, ás 8 o meio do mouliã, 
na egroja do Iiraz, o desdo já so 
confessa summamonte grato, 

íjão Paulo, 1 do agosto de 1901. 

M A K O K I . P I N H E I R O (1OIMAKÁE. ' I 

João Ignacio dos Sanios 
R/vi-ui fni-nninn R- C, ooiividaru a 

todas as pessoas do sua iinji,,..a. 
assistirem ú missa de 7," dia quo cru 
uuflragio da alma do seu Gnado amige. 

J u n o I g n a c i o t lus San l o . s 
pao do seu socio chofo Manoel da 
•Souza l arneiro iauscntej, mandam re-
zar quinta feira, 1 do ngosto, ás 3 
horas da manhã, na ogroja da Hé. 

Ror maia este acto do religião a 
caridade se confessam ctornamonta 
gratos. 2—2 
gnjMilliMiiiy, 

DECLARAÇÕES CDMMERGIAES 
A ' p r a ç a 

Cocatando ao abaixo aaaignado que. 
algumas pessoas oxtianlias ú sua fa-
mília o ú aua casa tém intentado fazet 
em seu nomo compras a crodito em 
diversas canos conimerciacs, declara 
quo não pagar& couta alguma que não 
soja auotoriaada e assiguada polo su» 
proprio punho. 

8. Paulo, t0 de julho do 1001. 

3-2 J O S É COUTO DE MACIALII VEJ 

Au Ben Marché 
Josó Augusto Teixeira Leito, temi» 

adquirido por escripttirn publica lo 
vrada mis nota« do 2.° tabelliáo desti 
capital, e na fôrma da concordata of-
ferocida por Muthias de Castro Leit< 
aos credores da firma Mathias Soutello 
& C. todo a massa qno pertenceu a 
esta firma, locluidas aa dividas acti-
vas, coinmnnica á distineta fregnozia 
que continua no mesmo prodio com r 
mosmo ramo do negocio, enriquecido 
agora com novo aortimento. 

Aos devedores tia extineta firma puí, 
oííi rjiiio tU virem aaltlar seus delitos. 

distincto o criterir^o. 
I "aso se íiBaliso i» assalto, esta zona ' 

será revolucionada.'— Profeaor Faustino, j Magui; appellados, 
_ I — I ontio. Relator, o sr. 

• j 

Livros novos 
os seguintes 

rcsDos rrsLicoa 

A|-ol!re« do Ealaiio 
Ilcraea do A I-| 
I.cliaz da Camara>lntilclpal̂  
I 

de Sylrerio Hoares. 
—A Urna, trabalho de criticado ar. 

Nestor Victor, que »e occupa dos L)c• 
radio's, de M. Rarrói ; do Cyrano, de 
Rostand, e de 

— Poima de 
liarios do Xorte, 
(lriguea de 

Ibsen, 
collecção de see-

polo ar. Ro-

CUNHA CARRAL & C. 
'mporlaíores dc il Area paro vidraça« 

BÜA DK 0. BEKTO, 31 

Eetú aberta ctfeijorrenoia paro a 
construeção, ein $ttipinaa, de ama 
paaaagem inferior, am prolongamento 
da rna Bete de iJezcmbro, inandada 
fazer pela Companhia Mogfana, 

Appellante, d. 
Clara de Houza Mearinito: appellada, 
d. Anna Brandinn de Assis Pacheco. 
Relator, o ar. C. Saraiva. Negaram 
provimento. 

N. 2fU7. Capital. Appellante, Ro-
drigo da Coeta Santoa; appelladoa, 
Qneiroz, l ilho dc C. Relator, o ar. 
M. Casar. Negaram provimento. 

N. 2032. São Joaú doa Campos. 
Appellante, Joaó Pedro do Paiva Ra-
raclio; appellado, Antônio Joaquim Ma-
chado. Relator, o ar. C. Saraiva. Ne-
gai om provimento, eom advertência ao 
escrivão. 

Deserção! 
São Carlos do Pinhal. Appellantet, 

d. Maria Jacintha de Souza frança « 
outro: appelladoa, oa ayadieoe defini-
tivoe de Vianna de Barroa & C, Jnl-
garam deaerto o lacutio. 

l.CllKB Or (ai 
t'-'.ra. da f. 
Car:o» 

ara du aantoa . 
MonMpnl do 

Vendai. 

ACCÓKB 111! COir'ANLIIAS 

Hjclea-.poU« 
Agiia i-
Aiilardlca in: 
Mem loin -., II" 
Hem com i.(l 
l atrada do P do Ararriqtiara. 
Arffoa Pauliala 
lndintri.il llr- hfio I'aiilo 
Ur̂ caii'ina 
Ilalo 
Ilai- llardy.. 
Pafci il I'aii'Mlana 
Kerio Earrll Haaio Aiaaro 
llolhoianiento do liiijiai (com 

51*1111 reaiiaadoai ... 
(•a* do H. 
I nplnn 
klwhanii a 
Ilercan'il e Indnairial 
liOKjraaa Inl 
Idem, com -I" • i , a ilialit-irri.. 
Idem, Int para I-ilia iia.iar. 
I'IOIII. para o I- dia do traiia-
r»r-a- ia com v oi.,.. . . . . . 

!•:• m. Idem, Iai-ai.a v ontade do 
veâ eilor . . . . . . . . . . . . 

'nallata.. 
Idem, Mem, pat.i • primt'iro 

Ca da traaafertacia... . . . 
idem, cam '.'i' I 
li'em, com i i !<(,,. . . . . . 
litem. Inf.. » 3' iliaM A Vi-a-

lade ei.tiiproilr.r. • . . • 
Idem, iiiatu, ilo veadc-dor.».. 
I'I oftiodior. 
Wiialoli. 
Tctplioalta 
(alio hpoillra 
Idem. Idem, ea-ai>M«do..... 

C o n t i . 

717» 

711 
. s:,» 

'ill 

1.1 

Ao commercio 
Cnarda-livios, perfeitaiuento hahili-

litado, acceita ser\ivos o cscriptas 
avulsas de qualquer «ystema. Traduz 
qualquor factura estrangeira o reduz 
em moeda brasileira. Abro o.icriptas c 
dá balanços. Tem as melhore* infor-
mações e dá fiança de sua conduota. 

Quein precisar qnoira dirigir-so por 
carta a XX, no escriptoiio desta folha. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Ccimpai.hia 1'iiião ãorucaliaua c 
ItuBiia 

FESTA DE riUAPOKA 

Durante ns festas do Pirapora haverí 
trena ea,%:ciaes p?.ra passageiros de 
2.* classe, oonfOraie o horário seguinte: 

Ida 
fc. Paulo a Rainery 

No (lia 3 dc agosto, ás 7,15 na manlii 
» » 4 e 5 >1." trem As 

T.l-i da luaiilaã 
2." trem ás 11,li • 
Volto 

No dia 0 ás f»,00 (la tarde 
» » 7 1.» trem ás 0,<T0 da manhã 
» • > 2 o a 1 1,00 » tarde 
» a » 3." • » 5,00 a > 

» • 8 1.» a > !>,30 » manhã 
» > 1 2.0 » » 5,00 » tarde 
» > n ao meio-dia 
Tora estes Irea haverá bilhete espe-

cial de ida e volta, ao preço ds 
3$"ifl0. 

Não ae fazem trócoe: pede-ee, poie, 
aoa aia. passageiros trazerem o impor-
tância exacta do bilhete. 

Previne-se qne aos dias 3, * • 
não reráo vendidos bilhetea de 9 * 
elaaae, de 8. Panlo o llanciy, para treno 
ordinários de {»ossageiroa, e som noa 
dioe I», 7, 8 e (>, de Raruei; • H, 
Paulo. 

8. l'an lo, 30-7-1001. 
IaVACio Bt OtívriBo 
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Aviso i 

Frevina-so o comuiorcio da »a» 4a j 
Hão Bento, entro u traveaaa do Õraa' 
<ls Hotel o Iitirgo do Ouridor, qoa 
«•tá lendo illtidido por «ia LnrUlo, 
quo, tinginilo-so Guarda nocturno Ao 
referido trecho, etti extorquindo frau-
dalentnamta < quota mensal qac 
cada um aabsereveti, «em que tenlm 
tuenor zelo polo serviço, neui tão pouco 
u ello comparoça, salvo raras ver-ea 
para inglez ver. 

Teeiemaoluim esta facto os guardas 
nocturnos das ruas do Conimereio, 
Quitanda, Direita, Josú Bonifacio e as 
praças (la guarda oi vi ca quo fazcui 
serviço naqoalUs immediaçúM. 

Accreaco q u a este alcaioto nãn está 
d o c u m e n t a d o pela 11c partição Central 
da Pol ic ia , oonfermu doterniinaçüus es-
tabelecidas para osso liai, com mani-
festo menosprezo polas T.cis, servindo-
ae de a m a carteira contendo o seu 
retracto do tempo que foi empregado 
110 corpo do ngontes em 1 8 1 ) 7 , donde 
foi expulso a bera do «ei viço publicr, 
por receber algumas quantias dos ami-
gos do alheio. 

Com viat» ao exuio. sr. chefe de 
rolicia, 

1-1 

Ê M M V m H 

fEMD>>ftE uma caia cam ijuatro 
eonimodos, cm condições I I J K Í O -

nlcns, com 5 metros do froiito poi 
iiO metros do fundo. Paru vît t 
tratar, 4 trave»! a do üuarany. n 
17-A. .t^.T 

Manacaroba do Worn eck 
ó o mollioi 

rem cílio contra o rhaumatismo ar-
ticular, muscular o cerobral, contra 
a golta o or, depositos EoltosOB. 
Vende.s o cm todas att pharntaeiiiï 
o drogarias. (l>, 

The i ã o Pnulri Traimirir. llgrhf Jt 
P O W E R <V> L T I L . 

P A S S E S QltATlTlTOH 
IJO accordu tom o aviso já feito pela 

imprensa, couimonico aos portadoras 
de passes gratuitos, tanto da secção 
animada (antiga Aisção) como da sec-
ção eleotrica, que forniu substituídos 
i-s.scH passes por outros de uovn emis-
são, nuiooe que de bojo em demito 
serão aceeitos pelos cunducteree e u 
pagamento do passagens. 

A s pessoas que tem direito a pas-
sei gratuitos e quo ainda não os re-
ceberam, por falta do endereço, peço 
o obsequio de cs reclamarem no es-
criptorio dost.-i gerencia, ú toa Direita, 
li. 7. 

1« de agosto do 111(11. 
Ai.ipio C . P E E O B U A 

Gerente da tracç&o 

GRANDE 
Fab r i c a d c saccos de papel 
o deposito do papel de ombru 
lho. 

IiüA DOS G USilflES. 11-A 
15-1. . . 

^ h a v n f A s d " HAVANA — lucro 
U f l a i l l i U t » 10 «to. ttortioi«nt„ cu. 
l o e t a l Hua Direita, R>9— V A S A M S E S . 
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D r . F e r r e i r a fyiintella 
ULOICO 

operador e parteiro pala Uni-
versidade do Paris, laureado 
com a medalha dos liospitaes 
dnquell» capital, nos quaosfoi 
admittido por concurso a cli-
nicar durante oito nnnos se-
guidos. Ex-substituto da clini-
ca externa no Hôpital de Saini• 
Anlnine. Consultorio (proviso-
riameote) : rua 16 de Novem-
bro, 7 — Hesidencia rua Bento 
I-'icitas, 7. Téléphoné, 702. 

Cl-) • ^ 

(íremio do ( ommerclo da 8. Paulo 
l J o o r d e m d o s r . p r o s i d e n t e , c o m -

rinnico a todos os interessados quo 
ns mensalidades, a coutar do 1." de 

acosto pioxiroo em demite, tw,1o ci.lra-
f/.n a de accúrdo com os novos 
l^itututos iipprovados nas reuniões da 
Assembler Geral do 11 e 21 do cor-
rente. 

Tliesouririu do Gromio do Commor-
nio de S. 1'niil", 'in julho do 

Oí. 
Ammr.Es Menrtnoa 

!S—'J 1." thesouroiro 

liam » 4c Credito Ileal da S. Palo 

Íi7." DIYlllESDO 
Po dia l.o de agosto em deaiita, 

das 11 ás 2 horas <ln tarde, paga-se, 
r.a TUcsonraria doste Banco, o 37." 
dividendo das euas acções da Carteira 
Hypothecate, ú razão de 7 0(0 ao 
unno, ou 7$000 por acção integrada. 

Os .vre. accioniltas que realiearam u 
ultima' entrada de 10 0|0, quo foi cha* 
mada para '-'O do correute, receberão 
3 S 5 O 0 por acção, dividendo relativo ao 
capital quo so achava roulisado em "0 
de junho findo. Os ontroi sú poderão 
íocobcr o dividendo no acto do paga-
rem a entrada, on entradas de chama-
das untcrioreK, aocreseidas dos respe* 
ctivos juros da múrn, conforme diipõom 
os estatutos do Banco. 

P. Paulo, -J» de jnlho de 1001. 

J c s i ; D U A B T K KorinxnuEs 

Ci—2... Director-gcrente 

P e r f u m a r i a » T f f -
ri It,I, f»í'—CASA Nt'NKö. ;l(J— 

« J t í J U E e w 

fm M.UlUm 
F . * - P I L U L A S 

PEITORAL DE CAMBARA' 
d e S O U Z A S O A R E S 

Appiovaiio pola o .ma. Junta de HypiMO d ' Rio Jiinolro, 
privilegiado por deoreto do Governo prem udo com CiNCO mc-
lalli.iH do 1» Ci.ASsK por divio-ssas academias o expofi'/Otv. 

Homcdio G A R A N T I D O e muito acreditado pelo tous oft'eitos ma-
mvlIhOFOä na cura «las : 

Affecções p u l m o n a r e s 
B r o n o h i t e « 

Rouquidão 
Asthma 

C o q u e l u c h e e 

Tosses tio toda espeoie 
Attestado por ubili alo- nu-dloo» do brasil o extran^flro e 

por Jnnnnicraa pcs: oas cuiada». 
A" vcnila na» principal» pliarmaci»» do Brasil, liio da Trata « 

Portugal. 
Podidos dc folhetos mm attestndos de euia-, no teu uiictor, J . 

Ulvarese Hcu/.n d Honres, cm P • otar. 

A « M V t M d» dia 

.IA ti5.1 << ta:it» a falta do dinheiro 
• i ue raoiiiilca a i o d o s , ó a i n t l u c n x a q u e 

não ree, t-it i cia««, sexo o nem cdi.de 
ile pc-Fua alguma. 

A iutlsenzu • oiti toife, febre, fiio es-
pirros, e com dores por todo o cor-
p o e s t á n a c a p i t a l c i d a d e » , v i l l a e e l a -

zonduB . 

r»r i to, é estraordinaria a proem-a 
I las r i l u l a » B u d l i t t e a a n a D r o g a r i a l i a -

ruel i O . ' e na ca>a Lebre Irmão e 
M e l l o , e e m Avm-. . , n a P h a r m a e l a d o P o -

VJ: em Dou:, Córrego.-«, Diogo Mendes. 
8—7 

: «EVíÀicicis o »wur C R O N I E R 
s - J f fo le 
«- S. PAULO • J . A M A H A N T I FC 0 1 

í lrur*iio dentista 
A l f r e d o B r a n d ã o , d o v o l t a d e s u a 

v i a i r e u i , p a r t i c i p o a o e seus a m i n o s o 

c l i e n t - s q u e r e a i - r i u o t e u g a b i n e t e 

dentário á rua Direita, Só, (sobrade), 
o n d e 6 c n c o n t i a d o d a s 11 ia 4 . D e m a 

s b a t r a b a l h a U m b e m e m s a a l e i i d o n . 

eia. á rua do Braz, 146. X - i O 

< H a i e « • j F d r e t h e r a p i e a 

de 
T R E U D O R B A P O 

Cora toda» ai moléstias, com a*aa, 
e o n s i d e i a d e e i n r a r a \ e l s . A c e t i t a e h 

a t a d o s i a r a a c a p i t a l e p a r a f ó r a . 

C e u . - u n o r i o , r u a d e S . C a e t a n o , 1 8 . 

s . n u u i . «0-1« 

Agencia Gera! 
LOTERIAS IIA CAPITAL FEDERAL 

a q u e o p u b l i c o d e v e l i m p o 

d a r p r e f e r e n c i a U Ü H m 

R u a . D i r e i t a . ; , 3 9 

Cata /andada em 1HH1, prlj oelual prorrifUtyh 

- S a M a i o " ^ D Ê P Õ Í T d Y 

3 d e a g f o s t o 

\ m w 

GRANDE LOTER IA . DA CAPITAL FEDERAL 
>fr-j)í/'< íiioiur 

5 O : 0 O 0 $ 
m U T E G R A E S 

E x t r a e ç ã o — S a b b a d o . 3 de ; i z o s t o de 1 ! > 0 I — E x i r a e ç ã o 

N o v » <> i in|>»r lu i i t i ' (iliiii<» — .\ii'-iii d o p r e m i u d e ! í í> e m l o s , 
t e m m a i s m i l d ' c o n t o s , 11111 d.) 1! r o n t ' W « i i u i l l o s 
o u l r u » , H H i n i j i i t i t i nc l i t t u ' i l d - r i s í ) l l C ' . i V ' t ' OS . 

Sabbado da p r óx ima semana 
€ n i * a a i d e e e x t i ' a w i ' i l l i & s t r i ^ 

m t m d a G Ã P à i Â i m r n i 
1'UKlIiO U A10 II 

TRABALHADORES 
The Sao Pau lo T r a m w a y Light 

& P o w e r C o m p a n y L i m i t e d prec isa 
de 1 . 0 0 0 t r a b a l h a d o r e s p a r a a con-
s t r u c ç â ® d e Ü n l i a ^ n o v a s q u e v a i 

a s s e n t a r n a c i d a d e -

Q u e m p r e t e n d e r d e v e d i r i g i r - s e 

a o e n g e n l i e i r o e n c a r r e g a d o d a s 

o t e r a s , n a P o n t e P e q u e n a » 

AO GALLO 
B r a n d e l i q u i d a ç ã o 

E 

IE a 

.'1-1 

M U ü A ^ a i í L Ü W t T ô 
f > A I t A V i l D A N 

j > ' : u : ' a ( l i c x o u i l e n l e i r e s u l t a d o e n u c l i m a d o S . i o 9 « t i l v 

( 5 $ 0 0 0 a d ú z i a 

LÖJA FLORA—Rua de S Bento, 48-A 
L ' I Î A X C R ^ ' O N ' E M I T / : ! < • — 2 0 

V 

R u a 15 de Novembro , 21. 18 
a . P A U L O 

1 -

S O I . U Ç Ã O 
D A 

j . h t u d o i f u » . i ( i i n i ; S o i i c l i i u l i l i i <-•>' - / o - ( l h c i ' - o - j i a i -

ve .H | i r o i l u ( . ' l M i ' i ' S t* I I H N í n v c i - i t i l u h i l i - I / O I I - u m » 

i^.R 

V I C E N T E D E C A R V A L H O 
f i n \o o ' io «0111 v a r . u s t u l i e l l . i b « . - t a t i i t i e u i , ú í O C O 

L i v r a r i a C i v i ü s a p a o 

46, RUA DO LAVRADiO, 45 
B I O D E J A N E I R O 

S U A ® * J e Z E 

<> ;ic(iiJo do interior do', oin 
r-'ií |r r.i i-ini"Sva p.-lo i-oircin 

B E P J Q 7 E f f l B B 9 , 5 3 

acon.|iúnl:ados du mal 

r .Blo l i o (•', i i i o f o r i d o j i u l u s v i a j a n t e » , p u i q u o r u u u u t ' d i m n s 

(|Ua' i i !adf .> i n d U j i . i;.- i v t : a c m e- taL i lCi i in i- i i tos di-.-te g e i i c r » « t ç i n u i g 

r e s a u . t i n t d u p r i m e i r a o i d e m . co in iuod i-K m o l i i l i u d o « c o m l u x u , 

genu ;0 .- d u t u i i u r i w ( j u a l i d a d o . t o i ' ) o t o r v l ç o 0 l u l t o p o r n u m e r o s o 

e e n c u i l i i i l o pcs tO f t . m a f i n i d c u J a r d i m o c u r a n i u i i ' l i >us, i « n h o s <|UOU* 

t e o t r i a » . 

fù-s to l i o t i l c i K o n l r n - o a-'Ecio , c o a l o r t o o c e n o n i i a m u i t o 

I p r o x i m o d u i -en ! r u e o m m u e i a l , i lo . S u p r e m o T r i b u n a l , e d c o u t r u * 

! i m p o i t a i ten rvyitr:iv<><w ; b o u d s * t o d a , h u r a p a i n d i ß u f e n t e « l u g a r e s , 

n i n r i i iw a ">:. » $ o 9$ IMfO-
A ' u d i i l o N o i i i iormu^Ai ' is , a u « | > I ' < I J > I ' Í I ' ( : I I ' ! O N 

MI 

X - L I N A J L T E D 

a vs^ 'Çtsr p^y 
Ï D T T E C f j S A E S 

U l i « « « ! . Sa'ibaiio, 10 de 2303:0—ás 3 iura? da tarda 

l ' ^ c c l l c u l o |)l:in<», i<i(|ii ii|ii'iiiiK <111,1 r iO . t í íM ) li i l l iclt!-! 
O a l is l I ' i l i i io Tt.'tll'.l p r e m i e s , H C I K I O I M p i ' I ' i i i i as s a l i i d o s Á 

sort i* lodoxMii|sci*ioro< s> r t O O J D I I O , 

3 X T O - V O & v a i n t a j o s o p i a n o 

A preferencia para acompru île billiotos desta Rl'rti'.do loteria dovo «cr 
daila, pur tulu.- os n.otivcB, n e la antiga n acrodltaila 

A C K M C ä ß G E K f l L 
t S B -V (ara (|i:e tem wn.l.du uriindcB prrnt'o», UN'XCA 

E J Ï Ï A D I R E I T A , 3 9 

C a s a j i l i a l — E i i a ö o ï J i e s o i i r o . 5 

C i p c d i ä c s d o i n t e r i o r d e v e m s e r â ú i ? i â o s 9.3 

Agente ge ra i e acfusil g*e|).t*osenftants! da 
Companhia de Ls&cr-Sas i^acEouacs ûo ESraoil. 

& G . 

G-randeïïotelIacional 
45—Raa Lavradio—45 

ÎÏSÙ DE J A N E I R O 
f • o dom. 

i-mm 
Oranne reoussaa » 

A (!o:nj»aiiTiiii í!Í» n ; , i i i t i i i í o 
Oiii;>i-cij<> (I(->Ia Mt ! l l i ! l !\3MSIÜ3A l u ' . 

n«" il c;> J M t l l I , >I\€MI r i ' I L I I . - i c 

î le f n f" ! : t :i i- o 
!r.o ( ( « nc r i i I ! » 
O - , J I I ' I Ï F M L S <(<* 

m n m s . 

p a r a i a O c t i : o l v . i o , d u 1 ! t u p a r a 

1.-, 00 

m 

Vu Chi,It, 

JULIO 
C a i x a « ! » « ' o i ' j ' i ' î o , ï 3*nii9o 

C f r a i s o l e f a s > 
/•>/' .- wS03 <'"> <l'i 

un il!, ni'r'H\i:u j 1 ' 
-V «.'•; t->0 " l ' u a 

>i-l(i ih S l i c e s "»./•/ 

:;.-,yiinn, „ S 2 $ 3 0 9 . 
.S. l'auo, du , !.ll.o de II' !. 

R . G R A Y 
li'l>>-fi.ir)itmtti' i ' i i m/Muh 

l ü e r l i m M a raiado, 

D A S . B C N I O , V . 5 7 , ) • ' / < " ' " 

Hu- il" S f O O O I ' l'iH'i-

V e s i c a d a f a z s n d a 

Alia pechincha 
! \ o 'do-to. por meno« do muta 'o 
I O prc",-"i<al, uma fazinda mui o 
hem nicnt ulu, jiertu desta capital, 

: nu bulriu da Ar/u i friu, n i tiefuo-
zia lio Sai t Anna, t da f' eiiada a 

I (a'!' -, com ' > alqueires do «xcet-
l.'iiies turra: puta ccrc-aei o (anno«, 

com ;M ((uarteU C.e cannas, pomar, 
'J ma : iiifli-iu ,vi tula*, 4 cf.»a» para 

' camaradas, luu l.InUmcs paia b:-
n f.cii r café, ilibttt pura l eneli-.lar 
an o/, e lale.car lulu':, dii'u para o 
a u ico do auuatdeiite. povo com 

agua pó arcl tuait» Lôa, com Lorn-
, ba, tini» t'.ua(I i pur lim poí-tantu 
' ni'/tjrc- ni ferva do H Cavallo*, ijaia 

oui 10 cale,-aß il» gi'.do do ia«.-a 
I Torina e i o LUV, E collonteü var-
ias (k- leito cum Clins, d ver.- t 
cava:ic» com a r.ïpoctiva coilioi-
ra, grandes ili,(|U'iroc com eeic.i 
dc 4o |:oico- ili raça inglc/n, ca 
HUB miliaria, icvas com capad'n. 
ma. niiUo tanque l oni puri ;m* 
»•-' ua vwrmitf, bebedour» p un ai..-
mac» etc. ct<. paia v'r e tiatar, 

I e in o dr. Eroeato Pedro o, & rua 
Vi:- omlo do i; O Bru to , I I , dab 
S ás i 1 I ora» da luaoliil e das 5 ás 

: 7 da tarde, o dan li: às i,no cscri-
plori» ã r. a Dlielta, Hl. .1—i... 

Dcsculicrt» Japoue/a 

Marca > egiih ad.t 

Kate» pús nnti a.Htlunaticos consti-
tuem a preparação » maia efflcaz, quo 
ao conhece, paru comlmtor a antlimn, », 
iusse nervus», a oppressão, as infloca-
;õe», os catnirlios, a insomnia o a dOr 
do cabeça. KtTeito garantido. 

Uep.>sitiiri»B : Unisaiiçii, Cid it C., 
liio.—llnruol (S: C'., o Fbaruiaeia du 
Castor, ri. I nula. i.óa») 

< ~ 'Ur 

/ / I h / / I 

H l ! 

F.Uracção (lo dentes sem ilór 05 
Obturação a platina, címal e, 

u r a i i tu o u r . i a í i a . 

Obtura: lo a ouro, de 1C3 8 
Re-taiiraça» a oarô-platia, tle 

nõji a . . . . . 40$ 
L i n i p o z a d e d o u t o s , p e r m a l -

eaneifrec.dos, por B$ a . . . . 2f'S 
Dentadun^ com, cu sem e!>apa, pi-

\ ot-i, ror»as o Criilge Wort, c 
m a i s tranniho- C i i n v i n c i o n a n i - m 

t i o n i O m e i i i o U< a j n ^ r n i ' , n o KAIIÍ 

n e t e - d e n t a r i o d » c i r u i - f puo u'-n-

| titia Annlbal Vitral, à •>-

Hiiii do S . Ben to . :»!. sebrado 

i Â S T I L H A S 

LAXATIVAS p 
9 d e W E R N E C K 

j ]'.' o m a _ s ] ' r o " i o s o n i e d i c a m e n -

j t o c o n t r a 'n c e u s t i p a ç ã o h a b i t u a l 

I d o v e n i r e . 

j V e n d c m í o e m t » d » s as p b n r n i a -

I c i a s o d r .-ai i a s . 

DEPOSITO 
7 : ! — l i n n dos Ourives <:! 

! ! | ( l 111. J A N K I I t U (1) 

Z a r a os o n e e s t ã o n o o c c a s o d a v i d a , c o m o p a r a a a u c l l e s a q u e m 

a s d u f t p e n * i a s . v r a r a s t h e n i a . f r a q u e z a r / e n i t a l , i n x u m i t i a . e s p r r i n a i o r r h é a , 

i f a i u f d e m e m o r i a . " e t c . ? r o u b a r a m a s a u d e e o v i g o r d o s p r i m e i r o s a n n o s , 

fiurye o s o l d e a m a . v i d a n o v a u s a n d o o 

VINHO CARAMURU DO D.R ASSIS 
D e p o s i t á r i o s : 1 - E B R E \ í R M À O I V f E L L O — S . P A U X O 

' V e n d e r e i c m t o e t n « ü r o c a r i a a 

P E N S Ã O INTERNACIONAL 
l ! im de S. Dento, Í 7 

üccc l i i- p c i i ^ i u i i i s l a s in-
j t e r m » : e c v l c r n n s , c nl i i-
j •!» «|ii:ir<o- s e m | i p im í a . 

P r e i - o s m o i l i i - U M . 

j fi—5 

Retocados Pe i toraes~ 
BEIS RAMOS 

F S o o i m * l b o r e s d o c e s a t é b o j o 

c o m c n l o s . i ; n i p r » a » n i - e c o n 

g r a n d e KUCI-CMO n a d e h c l l a ç n o d a s 

U i . os , a f e c ç ã o d a g k i g a u t a u o r-

p a n s d i ' . ' f s t iYos . 

H e z u s d o u m a a l a l . v s e l i j f f l c n i e a , 

( l o . o n i t e r p r c f e r i d o i a t o d o » os 

d ' c c e . I o r ; I IC, a l é m d a a a n p r o p r i e 

d a d e m n r a v i l l i o s a , » i o d o u n i '-»-to 

a « r i d a b t l i r t i m e , e nftu d e t e r i o r a m 

o , i l e n t t f . 

A'->>aiii-*c .i voada tin toil«« on 
ostab»leeln»-[ tos it* i lm i l . 
Exlzir a rhanerlla Reis Rainn 

DrpnnItr. 
4 ° o n i r i l a r i n I n i l i m l r i a l 

L a r * » P a y í a a d i i 

C A S A A F H I C A W 

l . a r g o d o B r a z — & P A U I . O 

ate 81—11 

P H A R M A C I A 
TTm m uu ici pio prouvera o ci-

dade «f î vidu por vi» férrea, ven-
ci G-ae exí-ellantíí jliarmut'itt sor-
tida tí íiíre^nozada. 

O raotivo da venda não deea-
gnuluríí ao pretendente. 

Informa-ae no largo do Tho-
Aouro, n. o. 6—1.. • 

â l e à t r ë l 
0 iiiíiis e í l i i a z p r o d a e t o 

l l i e r apeu t i eo da m e d i c i n a 

iBoder i ia 

C u r a ír<M|iipnlo «1« 
i l i i i i l i i u c r l i i s k c eu i U í luiriisi 

Api>i oruilü pila extnu. liu-pect'jria 
<n-ni/ de Sande J'uLlica. 

F. is u m a g e i i l o t h e -

S * \ G m J m ropeutico obtido 
I or i iGces.-o e- po-ij»! da destilia* 
çfto do cutTilQ dc /'iiih" CuHiidcu e 
liai ./mica o quo (• iufallival. 
A I A I I V A I " especiCco 

J C l w f l l l 31 absoluto das mo-
léstias do nppareliio respiratório. 
I. preparadu em xarope e pasti-
lha i. Cura prodigiosaruonte : Irou-
c/ii/í, an'htim, raqntlutlic, U'Jh'.cn'.a, 
etearrv tauijuintoi, titica puluioi/ar. 

A l r i f i t r n i " n i a n j > s l c " 

í l i b a l i u i riosoespecifico pa-
ra enganar n bóa fé do povo, 
ajiregoando-ihe immerocidas ofii-
cacina, como frequentemente hoje 
acontece entre prodneto« simila-
res. A sua acção 6 aol ierana sobrs 
qnalfjaei outro preparação exis-
tente. 

Hem receio decon-
H ü G a l l O I testnção, eis o ver-
dit.lttiM o nnico remedio contra 
« n o ' «tins sfinilas ou clironicai 
.o - «<i" •• palas sumrai-

»T.... ' ICNN « cm-'t'io dos miiií 
biilbaiilea aiiccesaua ciif...ivns, 
A l n o t r n l " a s n " ' u a p p t i c a -

A l C a i r O I Ç .CS é de acção 
r á p i d a • e v i d e n t e . i > E l > A T I \ ' 0 

p o r e x c e l l e n o i a , e s t a n c a q n a e i i m -

inftdiataiaente a lotte: é BALSÂ-
MICO. ANTIS1TTICO, CAtTE-
I t l SANÏE e na serie gradual doa 
s e u s n f f e i t o s a l l i v i a o ' u r u c o m 

p r o d i g i o s a e f t i e n e i a 

A ' v e n d a c m t o d a « a s 

P h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 
(Tiiicos fabricantes 

Dr. V. A. de Perini i Irmão 
i:i<> l)K J iNK I l iO 

Rua Miser icórd ia , n . 82 
llepositario geral nu Estado da 

P. 1'itnlo 

K A I U C L J l t C O J I P . 
i ,S. PA 11,0 

•Festa de P i rapóra 
A nirin adminietratlvii du Ban» 

ctuario d" Senhor líoni Jesus de 
rirapora faz publico quo as fc-taa 
cato nnco t i l i lOTar, lomo d* 
costume, nus dife 1. ti e t! ile 
attot'0 i io .inio, fiinstanuo do mis-
sas fcOiemi.es cantadas, ri m ser» 
nu 08 a i Evangelho, pelo rc-Tiuos. 
t I I U ; » F proniunstratouo'. alli re-
Fidcatc . saiu tido as procis.-í os 
lo^o depois da.« n>issa- dos diaa 
."> e li. Estos actos seráo precedido!» 
de vesperes rolemue- ti « e dias 3 a 
.">. Na noite do ü será i|aeiinail? 
uma bóa atnia'âu de logos da 
artificio. 

A orchestra o banda de musica 
acham-se a cargo ito ma«»ro VI-
ritsimo Gloria. O Manctnario e a 
poV'nção, por oceasi.lo das fcsti-
vidados, ontinnam como c-aipre 
a aer iilnminadns á luz electrlca. 

H. Taulo, 10 de julho de 1301. 

O íeerctario 

Jvûo lie Soi um A. fjurifel 
13, 17, 34 • 1 

P a p e i d e 
e m b r a l b « 

ü FM-r i ^ i o r l o , • 
. a r r o b a . 

Ç P 

m 

m 

.-.Vi: • ; J&j&Á^ 
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Loteria de 8. Pautó 
Fremlor maior 

\ J I 

FOR 3$000 
H O J E 1 I O J E 

Extracção—Quinta-feira, 1 da agost* üe 1901 
A'S 3 HORAS DA ' 

Os pedidos do !r««Ç7-íor devem oer di-
r ig ido . á T h e ^ - ^ a H a m Joaquim Pinhei -
r o B P P Í Í Í , o u A 

DOLIVAES NUNES & C. 

j f t u a D i r e i t a , I O 
S&o Paulo 

Acceítsm-se agentes no interior do Es* 
tàdo e offerece-se vantajosa gommissão. 

AVISO—Em » do agosto corro a s e g u i n t e lo-
teria do S. Paulo, sendo o premio maior dc ÍO 
contos por C$000. 

Conferencias religiosas 
DO 

PADRE DL JULIO MARIA 
tr-A Crut e a noç/lo do peccado na 
' ttciedade contemporâneo. 
{H—A Cruze a noção da ordem na 

tcciedade contemporâneo. 
Jjl—A Ci 1« e o sentimento da obe-

J 4iencia na mcitdade contemporâ-
nea. 

Um folheto, contend* as 3 
' 'Conferencias . . . 

t) productoda venda rever-
terá em beneficio do Lyceu 
jflo Sagrado Coração. 

') ü venda neste escriptorio 

e s m o l a 
Aclia-ae na rua das Palmeira», 

n. 118, mu pobre homem soflrendo 
du coração o ligado, já ha um anno 
na cama ; tem malhar o 6 filhos, 
som recurso algum ; podo-se óa 
almas caridosas do S. Paulo o 
favoreçam. Podo-so a» postoas quo 
não puderem entrogar na casa, de 
deixar nesta redacção 5—2 

Cif» ft M l 0B engorgitamen 
f l l i a U U tos do figado o do 

ijltafo encontram no Depurativo 
{Manacaroba de Werneck um re-
finedio soberano o do efTeito certo. 
Vende ?» cm todas as pharmacias 
p drogarias. (1) 

Polytheania-Concerto 
Empresa PASCHOAL SKGIíETO 

Direcção de J . C A I B V S S O N 

V̂ÉSTBO, SB. ATTILIO CAP1TANI 

HOJE Quinta-feira HOJE 
J. 1.0 de agosto dr. 1901 

LOS FULANOS 
Músicos eomicos-serios 

A S 8 3[4 DA NOITE 
' /Tomarão parte neste grande o 
B Q V O espectáculo todas us attrac-
çBee. 

Ps incomparáveis e sem rivaes 

H $ L L E 1 I \ S 
acrobatas phantasistas 

Sieffen e Grebs 
cyclietas-comicos 

Surpresas 1 
Novidades ! 

Altracçfies ! 
Tomará parto neste Eurprolieii-

donte espectáculo toda a troupe do 
Fólytheama em seu vasto o novo 
nportorio. 

Amanhii, s e x t a - f e i r a , e s t r i a das 
Irmãs 

I ) E L I K A 

Sabbado, 8 de agosta 
ESTRÉA 

Sensacional uttracçíío—os ledes e 
wsos, apresentados peto intrépido 
e correcto doniador de féras, Karl 
Ohm, b os cachorros amostrado!-', 
por miss. Mary Ohm. 

Domingo, 4 de agosto, á 1 3|4 da 
lardo, grande matinêt familiar com 

vjirogranima especialmente organi-
zado para as exnias. famílias e 
'distribuição de confeitos ásciian-
fas. 

Xilo ha senhas 

I I I n C D A C syphil/tieas o ul-
UkUEÍIMv ceras chronicas, 
os dartiirop, eczemas, empigons e 
feridas, enramso promptamento 
com o uso do Depurativo Mauaca-
rolia de IVcrneck. Vonde-se om 
todas as pliarmacias o drogarias. 

(D 

REMEMOS 
Q U E 

Curam 
Remedio contra • embria-

guez, opprovado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitaria como um po-
deroso especifico para 
ourar o vicio alcoolioo, 
sejaclironico ou reconte. 

Licor Tibninn, auctorisado 
pela Repartição de Hy-
giene Publica; 6 o me-
lhor e mais efflcaz depu-
rativo do sangne e po-
deroio anti-sypkilitieo e 
rlieumatico. 

Xarope iiiiti-ettarrliiil do 
caidus benedict«», licen-
ciado o approvado pelo 
Instituto Sunitario, co-
mo reconhecido especi-
fico para as nffecções do 
peito, bronchite, influen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua ingle/.a dc (.rnnndo, 6, 
acm duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da qnina e outros 
vegetaes nella emprega-
dos, reconhecidamento 
tonícos.anti-febri» e ape-
ritivos. liecommenda-se 
aos anêmicos, convales-
centes etc. etc. 

PHARMACIÃ~E~DRQGARIA 

G r a n a d o 
12. Bua Primeiro de Março, 1? 

(24) 

THEATRO SANT'ANNA 

Companhia Dramaiica Italiana 
CLARA DELLA CP&BDIA 

Dirigida pelo artista KTTORE I>ALA»I\I 

H O J E — Q u i i i t a - f e i r a , 7 7 e Ts rõs t o de 1 9 0 1 — n O - J E 
V. v 8 . " E S P E C T Á C U L O 

. " Única representarão do drama om 1 aclos, do E SCDER11ANX : 

OO 

C A S A P A T E R N A (Hciüsatà) 
J | PERSONAGENS 
"* Se'kc, Coloneilo In ritiro, E. Paladini ; Magda o Maril, mo 

Hglie di primo letto, (.'Iara Della Guardia o I). Banipoli : Emma, 
rfiata Wendlowscki, sua 2.» moglio, a. Bonfiglioli : Francesca di lei 
Borella, A. L. Strini : Max ili Wondlowski, tenente, loro nipote. D. 
Piacentini : Befterding, pastore protestante, L. Orandini ; IJarone 
eller, conBiglicre governativo, U. Falcini; Professore Bekmann, <1. 
rlne ; Von Cleben, treneralo in ritiro, A. Dol Coute -, Sua mi.glie, 
Bedei ; Sltn'ira Elrik. M. Orlandini : Signora Tomann, F.. Cr.iro ; 

rema . t-amerlora, A. Clarli. 
A atçâo passa-se em uma cidade do província da Ifu sia—Epcca 

jjrofente. 

Terminarsi o cspoclnculo a («rillianlc < omedia 
cm I acto : 

U A m o r e d e l l ' A r t e 
Tomam parte as iras. E. Cairo, E. Sanipolí c o sr. S. Ciar i . 

prevemente : FROD FROÜ—MARIA ANTONIETTA 

I J Ç ^ J J Krizas • camarote-", S5$; cadeira», >'•*•. Iialcio de 1» 

ft 

h 

fila, 7$; baltfto 4c outra fila. Oi: galeria numerada, 
!; girai, ll&rfí. 

Oi blíhetes acham-«e i venda, das 10 hora.« da manhã ás ã da 
e, na Bras»ei ie Paulis!*, largo do Rwario; depois, na bilheteria 
theatro. .. . -
Dtyoii 4o espectáculo, liav«ri bond» uara toda* »» iiuh|>. 

AGENCIA G E R A L 
iBA 

Companhia de Loterias Wacionaes do Brasil 
LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

R u a I S d e l o v e m b r o , 2 7 - A 
Caixa do correio, «17 Endereço telegrapliico s «Arlanhos» 

DEPOIS (TAMANHA 6 DEPOIS d'AMANHA 
EXTRACÇÃO DA 

Grande Loteria da Capital Federal 
N O V O £>LANO 

riiEJIIO MAIOR 

$ 
Sabbado—10 de agosto—Sabbado 

E EXTRAOROINARIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
V a n t a j o s í s s i m o p l a n o 

PREMIO MAIOR 

Todos devem dar preferencia a esía agencia geral , actual-
mente a mais M i / . 

• _ casa ouo depois de' pouco» dias de seu inicio vendeu V ¥ i u k É I A M 
U n i C â . a sorte grande do . 1 J g g j ^ g g , 

W •><)o CONTOS DE REIS 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ge-

ral e representante da Companhia de Loterias Nacionaes do 
Brasil 

L U I Z 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

Caixa do correio, <»I"7 ICiidorcc/o tclegraphico, Arlanhos 

Extracções cisarias 
A's segundas-fe iras—10:000$ p o r 7 5 0 , billielss inteiros 
As terças-feiras — 1 2 : 0 0 0 $ j i o r 7-10, em 5 p n t o s a SI 50 
As quartas-feiras— 8 : 0 0 0 $ p o r 7-50, em 5 quintas a SlSO 
A s quintas-feiras— 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em bílhelss inteires 
As sextas-feiras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 quintos a $159 
Aos sabbados 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em b q u i t a $158 

Os melhores planos das loterias do Brasil 
Coma dimintila qiiaulia dc 150 W-is, pide-sc 

obter um premio do ;{:000$, U:ÍOO!?, ou 
1:U00$00(». 

A Loteria dos Estados rocomnienda-íoao publico pela seriedade 
quo preside a todos os seus aut' B O pela máxima llscalisaçúo exor-
cida nas Buas extracções, quo são efroctuadaa na Cíapitnl Fcdcrnl, 
fob a flsca L-ação do govonio da l nião e na ciilado do Niclicroy, 
pelos exílios, tra. dr. Laudelino 1'roiro, reproscntanto do governa do 
Estado de Sergipe, e Affonso ('. A. \a1103, rcprcfeuíaru t<ver-
ti o municipwi do Nictheroy. 

A Lolerin dos Estados reoommoiida-sa peia cí|ieclalldade do sons 
p ano», á coiilccção do» quaos pretide o máximo rritorio o o intuito 
do estabelecer equidade 11a distrihuiíSo doj respectivos piemios. 

A Loteria dos E-tados ten; depositada no The ouro Feilcral n 
quantia de -10:000?, e 110 Tirso tiro do Estado do Hcr^ro, n quantia 
do 30:000$. para garantia do pa:_'aamcnto d-s seus ) remir'», 1101 
termos do decroto federal n. 3.03». 

A Loteria dosEslados ofloroco rc-ao ao.? scui venno-
dores, e dá boa commiísilo aos cambistas 1I0 interior duB E-tados, 
havendo »empro bilhetes com .10 dias do antocodcncla. 

O» nçrntes gerae- attendem com bio\idaiio a qnalqno'.' peJid», 
qne lhe soja feito do interior, do.do quo \enha acnm|)a:ib<«lo da 
respectiva importancia# a <lo scllo do consumo federal o ostadonT 

Os pedid<8 do bilhetes, ordens do oxtr.icç e , listas (ieraes • 
qiiaosquer informações, devem ser diriirblo» aos acentos KCr.io.-- da 
Companhia Nacional Loterias dos Estado —FU.KIHE & C. (I) 

67—Rua Visconde do Rio Branco—67 
13. do Kio-MCTHEKOY 

o EsrEcir ico I N F A L L I V E L 

Especifico anti-syphilitico de CliARK; 

lirerpool Brasil anil Rira Raft Steam 
T . T W H I I I A J C F O R T TL A O Û T 

Serviço de pas«ngolros para New-York 
WORDSWORTH IT de agoito 

O PAQOBTfl 

B U F F O N 
Sai amanhCf S da agasto, áa S horas da 

lardo, para 
Bal i l a , Pe r nambuco e Nova-York 
Becebe passageiro» do 1» e 8*. olasM para o« porto* acima e para 

Barbados 
Eíte paquete proporciona aos passageiro« tala o ooafortl noseiia» 

tio e tom a bordo medico e criada, viagem mato raplla qua via íuglft* 
teme cem os lnoonvouiontetda baldeação. 

Fraço da paHsaç|Cin em 3a classe, do Rio de 
Janeiro para Xova-York, (dollar«, inoeda 
amoricunn) 

Para pwageus o mal* iaformaatrate-w, no anta os 
KeDtM NORTON MEOAW ft O. Li 

Kua Primeiro de Março, 5tl 
E om Santos, com 

F . S . H a m p s h i r e & C . L>1., K n a 15 d e N o v e m b r o , 2 8 

NAVIGAZI0HIE GENERALE ITALIANA 
Societá Riunito Fiorio * Ruhatftino 

O M A G N I F I C O E I S I L E N D I U O rAQÜETI 

P E R S E O 
Bahiri do Santos no dia & do agosto, directamente, pira 

Kio dm Janeiro, Génova e N á p o l e s 
accoitando passageiros para Marselha o Bareellona, com transborda em 
Génova. 

Bsto paqnoto possuo esplondidas ncoommodaçScs para passageiros 
do 1» claeco diitincta, 1«,2» o 3» claises. 

Via<|?ra «larautida cm W dias 
Fora passagens o mais informaçSc»,ti ata-se com os aguntoj: 

Em S.Paulo—João Ilriccola & —Rua IS de Novembro, 30 
i :m S a n t o s — A . Fiorita A C — flua Viscoadi doBio Branco, 10 

Tiie lloyal Mail Steam Packet Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
B A N L D A I P A B A A E D B O P A 

DANUBE (de Santos), O de agosto 
M ACI) ALEX A (do Klo), 21 do agosto 
CLYDE [He Santos), .'I do setembro 

O poiuotc in<|lcz 

Cura radical o definitivamente toda» as fôrmas de enveuena-
mento do s.iuguo. 

A sypbilis primaria, seoundaiio o tereiaria 6 por ello com-
pletamento sanada o cxpollida do systema orgânico. 

Cura para sempro a sypbilis terciari», doenças da GARGAN-
TA, ernpçüos antigas ou recentes, dôres nos ossos, glândulas enfar-
tadas, inflammadas ou snppurautes, corrimento dos ouvidos, mão» 
rachadas, qualquer qnu soja a duração dessas moléstias. 

Este grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratumonto tenha folhado. 

Na sua composição não entra íionhnm veneno MINERAL, ma» 
exclusivamente substauciaa vegotaex innooentes. O »ou uso não 
obriga o doento a dieta neubuma, nom a qualquer alteração noa 
seus costumes o occupaçúes. 

Garantiim qae esto especifica é iníallival 
Encontra-se em todas as drogarias e pharmacias prinoipaea 

e em i)ualqner parte do mundo. 
Dirijiim-ae á 

C l a r i s S p e c m o 

Esperado do Uio da Prata, no dia d do agosto, cm Santos, «a» 
birá, no mesmo dia, para 

Rio, Bahia» Pernambuco, Lisboa, Vigoa 
Cherbourg e Southampton 

Fawagens directas para Hamburgo, Bramou, Antuérpia, Rjtíitw 
4«ai c outra» cidades contiuontaas (coutóruia sorA lutormaij m aj«i»a 
ti»; tão emitUdaa uos memutw termoa que at 19 Uaattamptao. 

Aficncia da .Hala Itcal Inç|lcza em S. Paulo t 
Rua de S. Bento, II (sohradõ) — Gaiu il comi!. I 

j J i r i j u i n - B O a I Société Géoérale de Traispotts Maritim» á Vapiur de Mus i i l l i 
S p e c i a c o esplendido paquete Iranccz 

Específico Áureo He Harvej P R 11 V F N P F 
O grande remedio mgrlez I I I U V l a 1 1 U ! • 

OFFICINA DE CUTELARIA E 
Antiga casa de Nuncio de Meo & C. 

Mudou para a rua do Scmiiianc. í!) 

F á b r i c a d e f a c ? s , p n h ^ e s s t a s c a r a s 
Marca íIE«-S, Paulo J—2C 

SOCIEDADE 

Ethnographia b Givilisação dos índios 
E»tà A vi'mia na I . I V K A K H i-hn.isAfÃo. á r.ia 15 de 

Novembro, o no osciiptori) d ixoMáiuii 10 i>r. s.vo 
P.ur.c-, o n. 1 <Ia itEvisTA desta Sociedade. 

S X; 51JIARIO 
A Uevisla, EOIIS intuit s U desi^nlo», U DR. Timnnono H A M P A I Ò . 

Sieieimh: Ac. Ethnographia e C'.iilitui,ão dou Imtiof, ..ctaa du» »««.-âaa 
dc iniciativa. 

JjCjitlii', ão aoírc os iiidi"» </<> Eruti!.' 
Memoria sobre os a!dcitis ••>' Índios na Provinda du 8. Paulo, p e l o g e n e -

ral Josii Aaot r iiij ua T O I . K D O H B S O O X (1S2:; „ 
Noticia raciocinada soir.-r:s a!ih:a* de Índios da Procineia de 8. Paulo, 

d »de o soa começo at- a aciualidade, po'o briiíadeira Josi: 
J O A Q O I M J T A C H A D J D E O l . l V Í . I K A L > í l ü ) . 

Mf nioi ia so' re a cal• ihac e civilkiteão <b,n indígenas da Prorincia de 
8. Paula, pi'o di. .TOAIJI I M A X T O B I I P I N T O J Ú N I O R (18C2, 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo eonego E Z F . C H I A S G A L -

V Ã O J> V F Ü K T Ú L R B A . 

A calerhese e livilisaclo dos índios—ultimo» artigos de monfenlior 
Claro, tran cripto» da Reri-ta Çatholka. 

Os Índios de Baiini, pelo dr. . Í O Ã O Corr.iio G O I I E S Rineino. 
Installaç&o »o enino da Sociedade de Ethnograpkia e Cieilitaç/lo dm 

índios—'Discarão* dc» d RÓ. C O U T O D E M A . O A I . H A E S e 13m8ii.ro 
M A C H A D O ) . 

Os índios—po'o Fr. J O S É C O I T O DE M A O A L H Ã E » . 

Quadro do» socicu. 
Noticiário. 

Issiflaatira; 121000 por asa»; nanero 4$000 

O grande remedio inglez 
c - o n j A . I N P A I L a l ^ I V E I l L i 

Cora lapida o radicalmente todos os casos de : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermatorrhéa, perda» seminaes no-
cturnas ou diurnas, incliação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgarns genitae*» 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer do moços <iuer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgarns gpiiit:ies, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaeB e 
é o único remedio que restabelece a saúde e d;í força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.tinia 
e o grande desanimo gorai dcsapparecein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o aocego, a es-
perança e a força. 

r:.5te inestiuiavel espceilico tem sido usado com gran-
de exiio por milhares de pessoas, e aeha-se á venda nas 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

üo: H A R V E Y & C . 
247 EAST, 32° ST&EET 

NOVA YORK—E. U. A. 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

f A P I T Ã O F A B I I E 

Esperado do Ris da Prata, em Santos, no dia 1 de egotto, 
sahirã, depois da indfcpeiuavel demora, pnra 

G é n o v a e N á p o l e s 
Para cargas, passageiros o maia Informações, trata to directa 

mente com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
Km Santos—Rua 15 do Xoveinhro, fíí», Io andar.. 
Hm S. Paulo—Kua do Coimncrcio, 15. 
No Ulo do Janeiro, Orev. Antunes &(.'., rua General Caillava.10 

Coiiipa-inie des Messageries Maritimes 

O VAPOR 

C O R D O U A N 
Efperado da Europa, tm Santos, no dia V do agetto, sabirú, 

depois da indispeusa\el demora, para _ .. 

M o n t e v i d e o 
e B u e n o a - A l r e s 

Orey. Antunr» Jk- t . 
em Santos—Koa lá de Norembro, 66— 1« aad̂ ,. Em S. Paul«— 
fina C»mm«ï0if>, n. % 

Hamlrar̂  Sudamerikanischí Qa'np?33liíTfa!ir{i Ge-

seMaft 
Servivo espochl entro Santo- e Hamburgo, com t*ea';.a pe!o Rio 

du Janeiro, Bailia u Lblioa 
O P A Q U E T E A L I . B M Ã O 

BABITONGA 
Capt. TOOSDVT 

aahiri, no dia 7 ro < orronte. para o 
Bio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
rn«o dupaiwairen̂de «* ola«»» Mta WsMa, tíSl IM. 
Toío» cepaqaatoi da CompanhU J!» (ian ntrvi}U m«j4«ra», il-

oipioui-dis » uianutilAj i«i para 
A Companhia vonlo pA»»âeni diroetaruanta par* 1'tcls, v<a 

ClcrBiirgo, tondo o» proçoj.ou» 1» oiajíu. iiu. -j.j.lj.u, 
E , J o U n s t o n & C o m p . 

UCA DO COMMBUCIO, l i i-Ma Paula 

. ,Ci ... -


